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Frutíferas: 
a hora da poda chegou
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Nove anos depois, 
Justiça Federal 
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Que venham os mexicanos

l Esportes 15 e 16

VBP recua no oeste, mas
região mantém liderança
Depois dos recordes re-
gistrados em 2016, o 
VBP (Valor Bruto da 
Produção) Agropecuá-
ria registrou queda em 
2017, embora menor do 
que indicavam dados 
preliminares. Os núcle-
os regionais de Cascavel 
e Toledo, que somam 48 
municípios do oeste, to-
talizaram R$ 18,387 bi-
lhões, 4% a menos que 
no ano anterior, que ul-
trapassou os R$ 19,1 bi-
lhões, mas 13% superior 
ao registrado em 2015. 
Analistas atribuem a 
queda à desvalorização 
das commodities e do re-
cuo da safra de grãos. O 
VBP de Toledo se man-
teve acima de R$ 2 bi-
lhões, sacramentando a 
liderança estadual, se-
guido de Cascavel, com 
pouco mais de um bilhão 
e meio, apesar da queda 
de 9%.

Depois de verem a Alemanha carimbar o passaporte de volta para casa, os brasileiros entraram em campo para vencer. 
Com gols de Paulinho e Thiago Silva, o Brasil despachou a Sérvia e agora encara os mexicanos nas oitavas de final. A Suíça 
garantiu a outra vaga e enfrenta a Suécia na próxima fase.

l Oeste 9

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA SOMOU R$ 18,3 BILHÕES, QUASE R$ 800 MILHÕES A MENOS QUE EM 2016

A
ÍL

TO
N

 S
A

N
TO

S

FI
FA



Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

Herbert Correa Barros é sócio titular do
escritório Barros Advogados Associados

Juros: o escancarado estelionato nacional

Herbert Correa Barros

A inconstitucionalidade da tabela de
frete e os impactos no agronegócio Plano de saúde ou plano de doença?

Cadri Massuda

falecimentos

Cadri Massuda é presidente do Sinamge
(Sindicato Nacional dos Planos de Saú-
de) e presidente da regional PR/SC da
Abramge (Associação Brasileira de Planos
de Saúde)

28 de junho
de 1988
O desfecho do maior
e mais longo assalto
da história do Paraná
termina no Paraguai,
com a morte de um
dos acusados do
crime e outro ferido.
As polícias brasileira
e paraguaia já tinham
identificado os
suspeitos e os
acompanhava de
perto e chegou a eles.
Após horas de cerco,
a dupla reagiu à
abordagem policial e
houve confronto. O
assalto à agência do
Banco do Brasil em
Goioerê durou mais
de 150 horas.
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Numa economia onde a taxa de ju-
ros básica é de 6,50% ao ano, o que
justifica pagar 11% por mês no cheque
especial, mais de 300% no ano? A con-
ta disso é simples: em tempos em que
empresas fecham as portas, demitem,
contabilizam prejuízo, os grandes ban-
cos brasileiros registram lucros bilioná-
rios em trimestres.

Os bancos argumentam que os ju-
ros seguem altos devido à inadimplên-
cia. Oras, se as dívidas fossem corrigi-
das por uma taxa mais real, será que
os correntistas ainda teriam tanta difi-
culdade para pagar as contas?

Um dos problemas do País é o siste-
ma oligárquico bancário. O socorro aos
bancos em 1995, chamado Proer (Pro-
grama de Estímulo à Reestruturação e ao
Fortalecimento do Sistema Financeiro
Nacional), criou uma rede de grandes
bancos dominantes. E são eles quem
decidem as taxas de juros, com pouca
ou quase nenhuma concorrência entre si.

Em abril os bancos anunciaram mu-
danças no cheque especial, cujas re-
gras valem a partir de julho. Segundo a
Febraban (Federação Brasileira de Ban-
cos), os clientes que utilizarem mais de
15% do limite do cheque durante 30 dias
consecutivos vão receber a ofer ta de
parcelamento, com taxa de juros me-
nor, a ser definida pela instituição finan-
ceira. Parece outra maquiagem a exem-
plo da “reforma” que houve com o par-
celamento do cartão de crédito. Quem
viu a conta ficar mais barata após as
mudanças feitas no início do ano?

O sistema bancário nacional há tem-
pos deixou de ser piada. É um drama na
vida do empresário e da pessoa física. Em
tempos em que nove de cada dez famílias
estão com dívidas atrasadas, em que a
economia patina por falta de crédito, a re-
alidade deveria ser outra. Toda nação pre-
cisa de um sistema bancário forte e está-
vel. Agora, que nome pode se dar a quem
lucra em cima da desgraça alheia?

A greve dos caminhoneiros iniciada no
dia 21 de maio, com duração de 11 dias,
acarretou grande impacto na economia do
País, trazendo inúmeras consequências em
toda a cadeia produtiva, demonstrando a
fragilidade do sistema de logística.

Não existe, de minha parte, pretensão algu-
ma em questionar as razões que motivaram os
caminhoneiros pela paralisação, aliás, é fato
notório que a adoção da nova política de varia-
ção de preços praticada pela Petrobras tem
trazido sérios prejuízos à população brasileira,
seja pelo preço do combustível seja pelos efei-
tos reflexos nos produtos submetidos ao frete.

Entretanto, notou-se que as medidas ado-
tadas pelo governo para desestimular a gre-
ve, além de paliativas, padecem de legali-
dade, evidenciando o desespero da Presi-
dência da República pela resolução do con-
flito em meio ao período eleitoral.

Dessa forma, tramitam no Poder Judici-
ário inúmeras ações questionando a consti-
tucionalidade da Medida Provisória 832, de
27 de maio de 2018, que trata sobre a po-
lítica de preços mínimos do transporte ro-
doviário de cargas, ou seja, uma tabela obri-
gatória de preços dos fretes.

É importante recordar que, no movimen-
to grevista de 2015, o governo se posicio-
nou contrário à elaboração de uma tabela
de fretes obrigatória, sob o argumento de
sua inconstitucionalidade.

Naquela oportunidade, a ANTT (Agência
Nacional de Transportes Terrestres) apro-
vou a Resolução 4.681/2015, que estabe-
lecia o procedimento para a elaboração da
tabela de frete, que somente poderia ser
utilizada como “referência” para o cálculo
dos fretes. Obviamente tal medida trouxe
poucos resultados efetivos.

É fato que a grande greve dos caminho-
neiros acabou acarretando desequilíbrio nos
preços ofertados em todo o território naci-
onal, dessa forma, maliciosamente é apro-
vada a Resolução ANTT 5.820, respaldada
pela Medida Provisória 832/2018, com ta-
bela de frete de natureza vinculativa e ob-
servância obrigatória.

É certo que a condição de inconstituciona-
lidade admitida em 2015 continua em 2018,
por violação clara da livre iniciativa, livre con-
corrência e dos princípios de ordem econômi-
ca indicados na Constituição Federal.

Diante da clássica interpretação constitu-
cional, somente se admitiria a definição de
preços e serviços por tabelamento nas hipó-
teses de resguardo da própria livre iniciativa e

Ter um plano de saúde é o terceiro item
da lista de desejos do brasileiro, só per-
dendo para a casa própria e a educação.
Segundo pesquisa do Ibope, mais de 80%
dos beneficiários estão satisfeitos ou
muito satisfeitos com a assistência de
saúde prestada pelas operadoras. Então,
por que apenas 25% da população brasi-
leira possui um plano de saúde? A res-
posta parece óbvia: o alto custo.

Os números da crise econômica com-
provaram que 3 milhões de pessoas pre-
cisaram abrir mão do plano de saúde nos
últimos anos migrando para, principalmen-
te, as duas seguintes opções: o SUS, que
opera acima da capacidade e com atendi-
mento deficiente em várias áreas, e as
clínicas populares ou cartão de desconto -
modalidade de atendimento de saúde de
baixo custo que se proliferou pelo País,
mas que não é fiscalizada pelo governo
(pelo menos não com tanta seriedade
quanto os planos de saúde).

O próprio conceito de sobrevivência
da modalidade cartão de desconto já
nasceu com uma visão distorcida e ope-
rando com uma lógica que pode ser tida
como perversa. Isso porque é um ser-
viço que lucra com a doença - e a saú-
de fica em segundo lugar.

Enquanto para as operadoras não é
interessante ter um cliente doente - tan-
to do ponto de vista econômico quanto
humano, motivo pelo qual tem investi-
do cada mais em programas de promo-
ção de saúde e prevenção de doenças -
, para as clínicas populares o que gera
lucro é a doença, que faz com que as
pessoas necessitem de exames e de
tratamentos. Dessa forma podemos
enxergar claramente duas visões de
assistência de saúde privada: o plano
de saúde e o plano de doença.

Os planos de saúde trabalham justa-
mente no viés contrário: quanto mais do-
ente a população, maior seu custo e, con-
sequentemente, menor o resulto positivo.

A prevenção propriamente dita tam-
bém faz parte do dia a dia, o que signi-
fica conhecer a saúde de seus benefici-
ários para propor um adequado acom-
panhamento de saúde, com a indica-
ção precoce de exames como medida

da livre concorrência, ou quando constatado
abuso de poder econômico.

Por outro lado, a própria Lei 11.442/
2007, que dispõe sobre o “transporte ro-
doviário de cargas por conta de terceiros
e mediante remuneração”, estabelece em
seu artigo 2º que essa atividade econômi-
ca, de natureza comercial, é exercida por
pessoa física ou jurídica em regime de
livre concorrência.

Além disso, há previsão expressa na
Constituição Federal, em seu artigo 173,
que o Estado, no setor privado, atua ape-
nas na regulação por meio de atos indica-
tivos, nunca vinculativos.

Fora isso, o Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica) tem se posicio-
nado considerando o tabelamento ruim e
anticompetitivo, sendo admitida somente a
utilização de tabelas de preços de referên-
cia, proibindo tabelas com preços obrigató-
rios, com valores impostos ao mercado.

O impacto ao agronegócio brasileiro é gra-
ve, pois o principal meio de escoamento da
produção agrícola estará vinculado à tabe-
la, havendo prejuízo imediato, já que boa
parte da produção agropecuária está prefi-
xada e comercializada, inclusive gerando
reflexos ao consumidor.

Por outro lado, nota-se que nem sequer o
princípio democrático foi respeitado para ela-
boração da tabela, já que não houve participa-
ção da sociedade civil, pois a tabela obrigató-
ria de preços mínimos estabelece preços im-
praticáveis, não respeitando as diversas mo-
dalidades e peculiaridades de contratos de
carga, retorno, além das diversidades regio-
nais, sendo evidentemente impraticável.

Temos ainda o agravante de que grande
parte da produção agrícola (2018/2019) já
está precificada e comercializada (merca-
do futuro), por isso a vigência obrigatória
da tabela de preços mínimos irá impactar
diretamente o produtor rural, já que ele terá
que arcar com a diferença para o escoa-
mento da produção.

É importante recordar que o Brasil é um
dos maiores produtores de alimentos do mun-
do, sendo a soja um dos destaques de produ-
ção. Assim, é inegável que o estabelecimento
de tabela vinculativa de preços, que não respei-
ta as peculiaridades do transporte, irá impac-
tar diretamente a competitividade do produto
brasileiro inclusive no mercado internacional.

de identificação de doenças.
Outro movimento forte nas operado-

ras é o de popularizar a figura do médi-
co gestor ou, simplesmente, médico de
família, um modelo de sucesso na área
da saúde bastante difundido no Cana-
dá e em países da Europa, que tem um
nível de resolubilidade muito superior a
encontrada atualmente no Brasil.

A maioria da população vai ao médico
quando já está com um problema e aí
cabe ao profissional (nem sempre o mais
indicado) apenas tratar os sintomas. O
que se busca é que as pessoas cuidem
de sua saúde de forma constante e o
médico de família seja o grande aliado
nesse objetivo. Esse modelo de saúde
proposto é benéfico para a população,
para as operadoras de planos de saúde
e para a saúde pública. O caminho é lon-
go, pois envolve uma mudança cultural.

Outra solução plausível para a realida-
de brasileira e que necessita de legisla-
ção da ANS é a utilização da ampla rede
de operadoras de saúde, com sua exper-
tise em prevenção de doenças e promo-
ção à saúde, na oferta de consultas e
exames pré-pagos nos mesmos moldes
do Sinam (Sistema Nacional de Atendi-
mento Médico). Esses procedimentos
poderiam ser cobrados à parte junto ao
plano hospitalar obrigatório, permitindo
que o beneficiário tenha a segurança de
um plano de saúde em regime de inter-
nação hospitalar, justamente onde há
grande dificuldade no pagamento direto
devido aos altos custos envolvidos. Essa
modalidade permitiria baixar em até 50%
o custo dos planos médicos, trazendo
mútuo benefício para a população e a
operadora de saúde.

 Até o fechamento deste  caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em  Cascavel.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Curitiba - A Justiça Fede-
ral no Paraná acolheu uma
denúncia apresentada pelo
MPF (Ministério Público Fe-
deral) ainda em 2009 contra o
ex-governador Beto Richa
(PSDB), que terá de responder
judicialmente à acusação de
que, quando prefeito de Curi-
tiba, autorizou que R$ 100 mil
destinados pelo Fundo Nacio-
nal da Saúde para a constru-
ção de postos de saúde fossem
utilizados com outros fins.

A decisão é do juiz Nivaldo
Brunoni, da 23ª Vara da Justi-
ça Federal, em Curitiba. Sem
apreciar a procedência da de-
núncia de uso indevido de re-
cursos federais, o magistrado
apontou que ela contém “indí-
cios suficientes de materialida-
de e autoria delitivas” e fixou o
prazo de dez dias para que o ex-
governador e pré-candidato ao
Senado apresente sua defesa
por escrito. Parte do processo
correrá em segredo de Justiça.

Em sua denúncia, o MPF
afirma que os recursos foram
empregados em desacordo com
o propósito do convênio, firma-
do entre o Ministério da Saú-
de e a Secretaria Municipal de
Saúde entre novembro de 2006
e dezembro de 2008, quando
Richa era prefeito. Ainda se-
gundo o MPF, os recursos de-
veriam ser destinados à refor-

Fim do foro privilegiado

Justiça Federal aceita
denúncia feita há nove
anos contra Beto Richa

ma de três unidades munici-
pais de saúde: Abaeté, Parque
Industrial e Vila Machado.

O dinheiro foi repassado à
prefeitura em novembro de
2006 e, ainda de acordo com o
MPF, resgatado em dezembro
do mesmo ano para ser apli-
cado em investimentos em fe-
vereiro de 2007.

LICITAÇÕES
Um parecer de dezembro de

2008 apontou que, à época, os
objetivos do convênio tinham
sido apenas parcialmente execu-
tados. Além disso, o valor das
licitações teria ficado além do
pactuado com o governo federal.

Ao ser notificada da denúncia
do MPF, a defesa de Richa ale-
gou não ter havido prejuízo aos
cofres públicos, já que os valo-
res questionados foram integral-
mente devolvidos corrigidos.

Sustentando que o ex-pre-
feito não teve ciência da mo-
vimentação bancária dos va-
lores repassados por meio do
convênio por não ser o orde-
nador de despesas, a defesa de
Richa apontou que a compe-
tência para julgar o assunto
seria da Justiça estadual. E
pediu que fosse decretado se-
gredo de Justiça no caso.

Em nota, os advogados de
Richa classificaram a denún-
cia por uso indevido de recur-

sos públicos federais como um
“equívoco”. Segundo eles, o
erro foi causado por uma ser-
vidora pública municipal, exo-
nerada após a confirmação de
que, na condição de fiscal do
convênio, sacou o dinheiro
“em proveito próprio”.

TRÂMITE
Apresentada originalmente

ao TRF4 (Tribunal Regional
Federal da 4ª Região) quando
Richa ainda era prefeito de
Curitiba, a denúncia foi enca-
minhada para a Justiça Fede-
ral no Paraná em julho de
2010, quando o tucano deixou
a prefeitura para concorrer
ao cargo de governador.

Como Richa foi eleito, os
autos foram remetidos ao STJ
(Superior Tribunal de Justi-
ça), que chegou a pedir auto-
rização da Assembleia Legis-
lativa do Paraná para proces-
sar o governador. Quase três
anos se passaram até que os
deputados estaduais votassem
e negassem o pedido.

A denúncia, no entanto, vol-
tou à apreciação do STJ após
mudança de entendimento de
que a instauração de processo
contra chefes do Poder Execu-
tivo depende do aval do Poder
Legislativo. Com isso, o caso
foi enviado à primeira instân-
cia da Justiça Federal.

CPI ouve engenheiro, pede documentos e transfere oitivas
Toledo - A CPI (Comissão

Parlamentar de Inquérito) que
apura denúncias em torno da
obra do Hospital Regional de
Toledo ouviu ontem o enge-
nheiro civil André Luiz Flo-
res Refosco, que atuou na
empreiteira Endeal Engenha-
ria e também como fiscal mu-
nicipal de obras.

Acompanhado dos advogados
Marcelo Luiz Júnior e Almir
Rogério Bandeira, ele foi inqui-
rido pelos vereadores Walmor
Lodi, Janice Salvador e Gabriel
Baierle, uma vez que os demais
membros não compareceram.

À CPI, o engenheiro infor-
mou que atuou na Endeal de
outubro de 2014 a janeiro de

2016, sendo posteriormente
nomeado na Prefeitura de To-
ledo como diretor de Fiscali-
zação de Obras Públicas. Ele
disse que ocupou o cargo na
Secretaria de Planejamento
Estratégico de 18 de julho de
2017 a 31 de maio deste ano.
Indagado pela CPI se partici-
pou da comissão de sindicân-
cia, o engenheiro disse que
não participou de nada rela-
tivo ao Hospital Regional por-
que estava impedido devido ao
conflito de interesse. Sobre a
ocorrência de furto ou roubo
no HR, o engenheiro disse
que não teve conhecimento
mas que havia monitoramen-
to da obra.

TRANSFERÊNCIA
A CPI recebeu pedido da

Endeal Engenharia para alte-
rar a data do comparecimento
de sócios e engenheiro da em-
presa. A data foi remarcada de
4 de julho para 25 de julho.

A CPI também aprovou re-
querimento para convocação
do secretário de Segurança e
Trânsito, João Vianei Crespão,
para ser ouvido na reunião do
dia 4 de julho, às 10h, estando
prevista oitiva da secretária da
Saúde, Denise Liel, às 11h.

Os vereadores também
aprovaram dois outros reque-
rimentos, um para que a pre-
feitura informe sobre o proces-
so administrativo contra José
Carlos Jesus e outro que pede
uma série de documentos so-
bre a obra do hospital.

A CPI também vai solicitar
relatório da Ebserh (Empre-
sa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares); termos de ocorrên-
cias da Copel, da Sanepar e
do Corpo de Bombeiros; rela-
tório da Secretaria de Habi-
tação e Urbanismo; termo de
notificação e protocolo de in-
tenções com a Ebserh.

Encontro de
vereadores
A governadora Cida Borghetti
participa nesta quinta-feira,
em Curitiba, da abertura do
encontro promovido pela
Uvepar (União das Câmaras,
Vereadores e Gestores Públi-
cos do Paraná). O evento
será no Museu Osmar Nie-
meyer, com início às 9h.

Conta salgada
O ex-ministro-todo-poderoso
do PT José Dirceu ganhou as
ruas novamente nesta se-
mana pelo trio de ferro do
STF, apelidado de Jardim do
Éden. Mas uma notícia cha-
ma a atenção. A União tenta
no TRF4 reter parte dos valo-
res confiscados de Dirceu
para quitar tributos que o ex-
ministro deve. Sabe quanto?
Exatos R$ 22.729.835,63.
Detalhe: a Justiça negou o
recurso e os cofres da União
ainda não viram a cor desse
dinheiro.

As contas de Edgar
Numa decisão inédita e sur-
preendente, há alguns me-
ses a Câmara de Cascavel
rejeitou as contas do ex-pre-
feito Edgar Bueno, contrari-
ando o próprio parecer do
Tribunal de Contas que pe-
dia aprovação com ressal-
vas. Agora, a Câmara tem
novo parecer para apreciar,
de novo do período em que
Edgar foi prefeito de Casca-
vel e de novo com parecer
que recomenda aprovação
com ressalvas, realtivo a
2015. E agora?

Projetos
Em Guaraniaçu, a Câmara
discutiu e aprovou três pro-
jetos de lei. Outros três fo-
ram lidos em Plenário: um
se refere à LDO (Lei de Dire-

Progressistas
O Diretório dos Pro-

gressistas tem encon-
tro nesta sexta-feira

em Cascavel. O evento
está agendado para co-
meçar às 19h30, na
Rua Rio de Janeiro,

559. Os anfitriões são
o presidente Vilmar

Melo, o vice Helio Lau-
rindo e o vereador

Mauro Seibert. Está
confirmada a presença
do deputado federal Al-
fredo Kaefer (foto), que
busca a reeleição. Um
dos temas em pauta é
a definição dos nomes
na disputa a vagas na
Assembleia Legislativa

do Paraná.

DIVULGAÇÃO

trizes Orçamentária) para o
exercício financeiro de 2019
que é um instrumento que
serve de base para elabora-
ção da LOA (Lei Orçamentária
Anual). Outra proposta apre-
sentada trata da alteração na
Lei Municipal 1.048/2017,
do PPA (Plano Plurianual) de
2018 a 2021.

Crédito
Já a terceira proposta apre-
sentada trata de uma abertu-
ra de crédito no orçamento
do Município no valor de R$
124 mil para despesas de
monitoramento de cursos na
Assistência Social e constru-
ção de um muro de conten-
ção do talude em concreto ar-
mado no Cmei do Loteamen-
to Vicente Nogueira.

Aprovado
Outros três projetos foram
aprovados: um deles autoriza
o Poder Executivo a firmar ter-
mo de parcelamento de débi-
tos no Fupremguaçu (Fundo
de Previdência do Município
de Guaraniaçu). Os débitos
se referem a divergências
constatadas em contribuições
do período de janeiro de
2014 a junho de 2017 que
deixaram de ser recolhidas e
somam quase R$ 360 mil, in-
cluídos correção monetária e
juros. E as outras duas pro-
postas aprovadas tratam de
abertura de crédito no orça-
mento deste ano, no total de
R$ 167 mil.

Favorável
Enquanto a Câmara tenta au-
diência pública para pôr água
na tentativa da prefeitura em
comprar o prédio do Atacado
Liderança por R$ 28 milhões,
ontem o CCVB (Cascavel Con-
vention & Visitor Bureau) ma-
nifestou-se favorável à aquisi-
ção, dizendo que “se justifica
pelo valor agregado”.

Revoada tucana
Os tucanos invadem Cascavel hoje. Ontem mesmo o ex-go-

vernador Beto Richa já estava na cidade. Ele veio recepcionar
o também ex-governador Geraldo Alckmin, que participa às

10h de reunião na Amop. Alckmin é pré-candidato à Presidên-
cia da República.
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Beto Richa: o presente
complica até o passado

No volume e no emaranhado das complicações jurídi-
cas em que o ex- governador Beto Richa vem sendo
envolvido atualmente, o fato de ter se tornado réu
num processo de quase dez anos confunde tudo. E
prejudica ainda mais a imagem dele. Um problema
de aplicação de dinheiro público destinado à saúde
de forma equivocada - um erro, sim, mas de cunho

administrativo e aparentemente defensável - torna-se
mais um argumento para mostrar que Beto Richa,

desde os tempos de prefeito de Curitiba, não era o
gestor moderno, ousado e equilibrado que a propa-

ganda fez crer aos paranaenses.

Cooperativas chamam Osmar
O sistema cooperativista do Paraná chamou Osmar

Dias para reunião terça-feira na sede da Ocepar (Organi-
zação das Cooperativas do Paraná), entidade que repre-
senta mais de 70% do PIB agropecuário do Estado. Foi
reunião destinada a dissipar dúvidas propagados por

adversários de que o setor teria resistências em apoiar
seu nome como candidato ao governo do Estado pelo

PDT. Embora os dois outros principais candidatos ao Pa-
lácio Iguaçu tenham tido fortes ligações com o PT e os

Governos Lula e Dilma, a estratégia deles para invadir o
território natural de Osmar é insistir em lembrar que nas
eleições de 2010 o PDT de Osmar Dias, quando concor-
reu ao governo, foi apoiado pelo PT. Depois virou vice-
presidente de Agronegócio do Banco do Brasil e desen-
volveu programas de apoio que as cooperativas não es-

quecem até hoje.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

 Curitiba - O governo de
Cida Borghetti, por meio da
Sedu (Secretaria do Desenvol-
vimento Urbano), assinou um
total de 968 convênios com 307
municípios para o repasse an-
tecipado de recursos. Os acor-
dos atendem a Lei Estadual
19.554 e permitem acelerar a
execução das obras e a com-
pra de equipamentos e veícu-
los por parte das prefeituras.

O volume de convênios re-
presenta investimentos de R$
154,3 milhões, valor que tam-
bém vai contribuir com a eco-
nomia regional e com a gera-
ção de empregos. “Além das
obras que vão beneficiar a
população, também haverá
criação de novas oportunida-
des de trabalho para uma
grande quantidade de profis-
sionais que poderiam ficar
parados caso não houvesse

Estado formaliza 968 convênios,
injeta R$ 154 mi e gera empregos

esse esforço”, afirmou a go-
vernadora Cida Borghetti.

Dos R$ 154,3 milhões de re-
cursos a serem antecipados aos
municípios, conforme autoriza
a legislação, R$ 47,6 milhões são
direcionados a obras da constru-
ção civil e devem gerar 1.770
empregos diretos e indiretos. A
projeção é do Ipardes (Instituto
Paranaense de Desenvolvimen-
to Econômico e Social).

Segundo o instituto, para
cada R$ 1 milhão investido no
setor de construção, estima-
se uma geração de 37 oportu-
nidades de trabalho. “Os in-
vestimentos que vêm sendo
realizados por meio dos con-
vênios com os municípios são
importantes para a retomada
da economia do Estado. Após
um período de profunda crise
nacional, geram também rele-
vantes ganhos sociais, com o

crescimento do emprego”,
afirmou o diretor-presidente
do Ipardes, Julio Suzuki.

O adiantamento dos recur-
sos será possível devido à Lei
19.554 sancionada pela gover-
nadora no dia 18 de junho que
estabeleceu o seguinte: “Do
valor repassado na subconta,
poderá ser liberado e transfe-
rido até 20% - no caso de con-
vênios de obras públicas - e ou
até 100% - no caso de convê-
nios de fornecimento de bens.”

De acordo com a lei, foram
contemplados os municípios
que já tinham o seu Plano de
Trabalho Definitivo aprovado
até 22 de junho de 2018. O di-
nheiro relativo ao adiantamen-
to dos convênios está deposita-
do em subconta única do Tesou-
ro Estadual e a transferência
do recurso é feita em conta vin-
culada ao objeto do convênio.

Sai e volta
Tornar-se réu pela deci-
são de um juiz federal
vem justamente na se-
mana em que o juiz fede-
ral Sérgio Moro reclamou
nos autos porque lhe tira-
ram das mãos o proces-
so que investiga se as
doações de R$ 2,5 mi-
lhões da Odebrecht para
a campanha da reeleição
de Beto Richa foi resulta-
do de uma maracutaia
imensa na licitação da
PR-323. Trata-se aqui da
maior obra rodoviária do
governo dele, que nem
sequer foi iniciada, por
desistência da própria
Odebrecht. Em resumo:
Moro deixou claro que ali
tinha fatos graves, passí-
veis de novas investiga-
ções e não apenas uma
doação irregular de cam-
panha, que a Justiça Elei-
toral passa a analisar.

Nome no brejo
O fato é que o ex-governa-
dor vem aparecendo de-
mais em delações premi-
adas, denúncias de des-
vio de dinheiro público e
com todos os principais
assessores, que o acom-
panham há mais de 20
anos, também notificados
por mal feitos. Por tudo
isso é que a notícia de

que se tornou réu já não
surpreende. Mas o efeito
é de afundar um pouco
mais o nome no brejo.

Réu e ficha limpa
Quem é réu pode ser can-
didato? Só o fato de ser
réu em processo que en-
volve malfeitos na vida pú-
blica já é motivo suficiente
para o político ser enqua-
drado na Lei da Ficha Lim-
pa? Ambas as perguntas
têm resposta negativa e,
sim, Beto Richa pode con-
tinuar candidato a senador
mesmo tendo se tornado
réu pela primeira vez nes-
sa terça-feira (26) num
processo em que é acusa-
do de aplicação irregular
de verbas federais desti-
nadas à saúde pública
quando ainda exercia o
cargo de prefeito de Curiti-
ba em 2009.

Ficha suja
Só não podem ser candi-
datos os que, tendo sido
condenados em segunda
instância, são alcançados
pela Lei da Ficha Limpa,
que não impede a candi-
datura daqueles que res-
pondem a processos em
primeiro grau ou que ainda
não tenham sido condena-
dos em grau de recurso. É
o caso de Beto Richa.
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Paraná recompensa quem preserva
 Piraquara - A governado-

ra Cida Borghetti formalizou
nessa quarta-feira (28) o acor-
do de cooperação técnica do
governo do Estado com a Pre-
feitura de Piraquara para im-
plantação do programa de
PSA (Pagamento por Serviços
Ambientais) aos proprietários
de áreas na bacia do reserva-
tório Piraquara I, que abas-
tece a Grande Curitiba.

Os proprietários de imó-
veis na área da bacia serão
remunerados por cumprirem
a legislação ambiental de
proteção de bacias de ma-
nanciais. Os pagamentos
serão feitos pela Sanepar.

Esse foi o primeiro ato do
programa de PSA, lançado na

mesma solenidade, que vai
conceder incentivos econômi-
cos para proprietários de imó-
veis rurais ou urbanos com-
prometidos com a preserva-
ção da natureza. Serão duas
modalidades, o PSA Hídrico,
para a preservação de ma-
nanciais, e o PSA de Reser-
vas Particulares do Patrimô-
nio Natural (RPPN).

Os pagamentos serão fei-
tos pela Sanepar. “Para ter
água de qualidade é preciso
preservar os ecossistemas
de mananciais. Temos que
estar preparados para miti-
gar os problemas decorren-
tes das mudanças climáticas
e trabalhar junto com quem
já cuida do meio ambiente.

É um trabalho que não se
faz sozinho”, afirmou o pre-
sidente da companhia, Ri-
cardo Soavinski.

Paralelamente, o governo
também firmou um convênio
com a ONG The Nature Con-
servancy do Brasil (TNC)
para atuar de forma integra-
da em ações de conservação
de recursos hídricos na Re-
gião Metropolitana de Curi-
tiba. Nos próximos três anos,
serão desenvolvidas ações fo-
cadas na consolidação de pro-
jetos de restauração, conser-
vação e manutenção de ser-
viços ambientais, com a pro-
posição de uma rede de mo-
nitoramento e avaliação de
projetos de PSA Hídrico.

Curitiba - Boletim divul-
gado nessa quarta-feira (27)
pela Secretaria de Estado da
Saúde revela que o número
de mortes por gripe no Pa-
raná subiu para 34, sete a
mais em uma semana. Em
Curitiba, foram registradas
mais duas mortes.

Outros municípios que
tiveram óbitos confirma-
dos na última semana fo-
ram Foz do Iguaçu, Goioe-
rê, Londrina, Maringá e Sa-
randi. Segundo o boletim,
28 dos pacientes apresenta-
ram pelo menos um fator de
risco para complicação da

doença: mais de 60 anos,
doença cardiovascular e di-
abetes, por exemplo, e sete
haviam sido vacinados.

De acordo com dados da
secretaria, houve 268 inter-
nações no Estado por causa
da gripe - contra 211 do úl-
timo boletim.

A campanha de vacinação
contra a influenza terminou
na última sexta-feira (22) e
desde segunda-feira as prefei-
turas estão liberadas para va-
cinarem quem buscar a dose.
Em algumas cidades, a exem-
plo de Cascavel, as vacinas se
esgotaram ontem.

Número de mortes por gripe
sobe para 34 no Paraná

 CONFIRA AS MORTES EM
DECORRÊNCIA DA GRIPE POR

MUNICÍPIOS NESTE ANO:
Curitiba ................................ 7
Foz do Iguaçu ..................... 5
Colorado ............................. 2
Londrina .............................. 2
Almirante Tamandaré ........... 1
Ampére ............................... 1
Astorga ................................ 1
Cafezal do Sul ..................... 1
Cascavel ............................. 1
Coronel Vivida ..................... 1
Goioerê ............................... 1
Guarapuava ........................ 1
Ibiporã ................................. 1
Maringá ............................... 1
Matelândia ........................... 1
Pinhais ................................ 1
Planalto ............................... 1
São Mateus do Sul .............. 1
Santa Izabel d’Oeste ............ 1
Santa Terezinha de Itaipu .... 1
Sarandi ............................... 1
Toledo ................................. 1

Acorda, povo!
Os manifestantes em Brasília continuam a errar o endere-
ço. A turma mais perigosa não está no Planalto ou no Con-
gresso, e sim no outro vértice da praça dos Três Poderes.

Compasso de espera
O PP e o DEM, dois dos maiores partidos do País que são
assediados pelos presidenciáveis melhor colocados, estão
na pista de dança da boate da campanha, mas só vão bei-
jar na boca no fim da festa. Usando a paródia de um caci-
que, o fato é que o deputado federal Rodrigo Maia e o pre-
feito soteropolitano ACM Neto, que articulam pelo DEM, e
o senador Ciro Nogueira, pelo Progressistas, vão deixar as
articulações pendentes e seus partidos vão se aliar na úl-
tima hora com quem fechar melhores palanques estaduais

- e obviamente os melhores nas pesquisas em julho.

Última hora
Nas entranhas das Executi-
vas do PP e do DEM, fala-se
até o último dia das conven-
ções partidárias no calendário
eleitoral para a concretização
de alianças.

Fator comum
É provável que PP e DEM
deem as mãos e fechem
com o mesmo candidato
que lhes fortaleça a campa-
nha. O que importa para
Maia e Ciro é a reeleição
para o Congresso.

Por aparelhos
A Cassi, a Caixa de Assistên-
cia dos Funcionários do BB na
Saúde, está na UTI. A situa-
ção é tão tensa que abriu tu-
torial no site da instituição
para dúvidas de associados.

Deu certo
Sem oba-oba na mídia e com
competência de sobra numa
sinergia fundamental, a Recei-
ta Federal, a Polícia Federal e
a Rodoviária Federal encerra-
ram a Operação Muralha
após 57 dias de atividade 24
horas na tríplice fronteira sul,
com significativo resultado e
que servirá de modelo para
as forças policiais em outras
fronteiras.

Balanço
Segundo a Receita, “a bar-
reira fixa de fiscalização na
praça de pedágio em São
Miguel do Iguaçu (PR) foi
retirada na segunda-feira”.
Foram R$ 21 milhões em
produtos piratas e ou con-
trabandeados apreendi-
dos, 36 prisões em fla-
grante, mais de 1,5 tone-
lada de maconha e 3 kg de
cocaína apreendidas. Um
sucesso que se repetirá,
garantem fontes.

Outra Vivo
É um caso de “propaganda in-
voluntária” de sucesso sem
nenhum centavo investido. O
leitor já deve ter visto várias
vezes a marca Vivo nos pai-
néis de publicidade em todos

os jogos da Copa nos estádios
da Rússia. Mas não é a opera-
dora brasileira. Trata-se de
uma chinesa, patrocinadora da
Fifa, e com incrível logotipo si-
milar à daqui.

Antena ligada
Aliás, em nota à Coluna, a Vivo
brasileira informa que, a des-
peito de não patrocinar a Fifa,
é patrocinadora oficial da Sele-
ção Brasileira desde 2005.

Agora, vai
A CCJ da Câmara aprovou o PL
8212/17 que institui o 15 de
Agosto como o Dia Nacional da
Imigração Chinesa. A China é o
maior parceiro comercial do
Brasil.

PSDB-PSB
A despeito da afinidade da Exe-
cutiva nacional do PSB com o
PT ou PDT, em Minas Gerais a
conversa é outra. Pré-candidato
ao Governo de Minas e bem
colocado nas pesquisas, o se-
nador Anastasia (PSDB) con-
versa com o ex-prefeito Marcio
de Lacerda (PSB) numa tentati-
va de reedição de aliança local
de poucos anos atrás.

Proposta à mesa
Anastasia sonha ter Lacerda
como seu vice na chapa para o
Governo de Minas. O trato en-
volve também o apoio do go-
vernador paulista Marcio Fran-
ça (PSB) ao tucano Geraldo Al-
ckmin para o Planalto. Essa ali-
ança PSDB-PSB pode se repe-
tir em outros poucos Estados.
Mas a cúpula dos socialistas
quer evitar. Tudo.

Esplanada Esportes
É a Copa mais emocionante
das últimas décadas, para
muita gente: tem ótimas dis-
putas, novidade do árbitro de
vídeo, Neymar vestido de Ca-
lopsyta, Maradona sóbrio,
Alemanha humilhada.

Mas...
... fora de campo, os juízes
da Segunda Turma do STF fa-
zendo feio e soltando os
bandidos da Lava Jato.
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Brasília - A ANS (Agência
Nacional de Saúde Suplemen-
tar) publicou ontem no Diá-
rio Oficial da União decisão
que autoriza reajuste máximo
de 10% para planos de saúde
médico-hospitalares individu-
ais e familiares com ou sem
cobertura odontológica. A
medida é retroativa a 1º de
maio deste ano e vale até 30
de abril de 2019.

O percentual é válido para

Autorizado

Planos de saúde subirão até 10%
Brasília - O ministro Ricar-

do Lewandowski, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), de-
feriu liminar ontem para de-
terminar que a venda de ações
de empresas públicas, socieda-
des de economia mista ou de
suas subsidiárias ou controla-
das exige prévia autorização le-
gislativa, sempre que se cuide
de alienar o controle acioná-
rio. O ministro também deci-
diu que a dispensa de licitação
só pode ser aplicada à venda
de ações que não importem a
perda de controle acionário de
empresas públicas, sociedades
de economia mista ou de suas
subsidiárias ou controladas.

A decisão foi tomada em
ação apresentada em 2016
pela Fenaee (Federação Naci-
onal das Associações do Pes-
soal da Caixa Econômica) e
pela Contraf/CUT (Confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro).

As associações questionam
a Lei 13.303/2016, que dispõe
sobre o estatuto jurídico da
empresas públicas, sociedades
de economia mista e suas sub-
sidiárias, no âmbito da União,
dos estados, do Distrito Fede-
ral e dos municípios.

Ministro do STF
proíbe privatizar
estatal sem aval
do Congresso

planos de saúde contratados
a partir de janeiro de 1999 ou
adaptados à Lei 9.656/98 -
atinge, portanto, 8,1 milhões
de beneficiários, o que repre-
senta 17% do total de 47,3
milhões de consumidores de
planos de assistência médica
no Brasil, de acordo com da-
dos referentes a abril de 2018.

Liminar concedida pela Jus-
tiça Federal de São Paulo no
último dia 12 chegou a limitar

o reajuste a 5,72% a pedido do
Idec (Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor). O Tri-
bunal Regional Federal da 3ª
Região, no entanto, suspendeu
a liminar, abrindo caminho
para o percentual máximo de
10% anunciado pela ANS.

De acordo com a ANS, be-
neficiários de planos individu-
ais devem ficar atentos aos
seus boletos de pagamento e
observar: se o percentual de re-

ajuste aplicado é igual ou infe-
rior ao definido pela agência;
se a cobrança com o índice de
reajuste está sendo feita a par-
tir do mês de aniversário do
contrato, que é o mês em que
o contrato foi firmado.

“É importante destacar que
somente as operadoras autori-
zadas pela ANS podem aplicar
reajustes, conforme determina
a Resolução Normativa nº 171/
2008”, destacou a entidade.

Brasília - A taxa de ju-
ros do cheque especial caiu
em maio, de acordo com da-
dos do BC (Banco Central)
divulgados ontem. A taxa
chegou a 311,9% ao ano,
com redução de 9,1 pontos
percentuais em relação a
abril. A taxa do rotativo do
cartão de crédito também
caiu, ao chegar a 243% ao
ano em maio, com recuo de
5,1 pontos percentuais em
relação a abril. Essa é a
taxa para quem paga pelo
menos o valor mínimo da fa-
tura do cartão em dia.

Em abril, os bancos anun-
ciaram mudanças no cheque
especial, mas as novas regras
só valem a partir de julho.
Segundo a Febraban (Federa-
ção Brasileira de Bancos), os
clientes que utilizarem mais
de 15% do limite do cheque
durante 30 dias consecutivos
vão receber a oferta de par-
celamento, com taxa de juros
menor do que a do cheque es-
pecial, a ser definida pela ins-

tituição financeira.
No caso do cartão, a taxa

cobrada dos consumidores
que não pagaram ou atrasa-
ram o pagamento mínimo da
fatura (rotativo não regular)
caiu 39,1 pontos percentuais,
chegando a 346,1% ao ano.
Com isso, a taxa média da
modalidade de crédito ficou
em 303,6% ao ano, com redu-
ção de 25 pontos percentuais
em relação a abril.

O rotativo é o crédito to-
mado pelo consumidor quan-
do paga menos que o valor
integral da fatura do cartão.
O crédito rotativo dura 30
dias. Após esse prazo, as ins-
tituições financeiras parce-
lam a dívida.

Em abril passado, o CMN
(Conselho Monetário Nacio-
nal) definiu que clientes
inadimplentes no rotativo do
cartão de crédito passarão a
pagar a mesma taxa de juros
dos consumidores regulares.
Mas essa regra só vale a par-
tir de junho deste ano.

Brasília - A juíza Leila
Cury, da Vara de Execuções
Penais do Distrito Federal, de-
terminou que o ex-ministro
José Dirceu se apresente à 13ª
Vara Federal do Paraná em
cinco dias para dar continui-
dade ao cumprimento das me-
didas cautelares a ele impos-
tas. De acordo com a juíza,
caberá à Justiça do Paraná,
onde atua o juiz Sérgio Moro,
da Operação Lava Jato, a
“instalação de nova tornoze-
leira eletrônica, se o caso”.

O ex-ministro compareceu
ontem de manhã à Vara de
Execuções Penais, em Brasí-
lia. Dirceu deixou o Comple-
xo Penitenciário da Papuda na
madrugada dessa quarta-fei-
ra, após ganhar liberdade em
decisão da Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal.

“Ele deverá permanecer à
disposição do Juízo da 13ª
Vara Federal da Seção Judici-
ária do Paraná para dar con-
tinuidade ao cumprimento das
medidas cautelares diversas

da prisão preventiva anterior-
mente impostas, inclusive
para instalação de nova tor-
nozeleira eletrônica, se o
caso”, escreveu a juíza.

Em sua decisão, a juíza lem-
brou que, ao ingressar no pre-
sídio, Dirceu estava sob mo-
nitoramento eletrônico. Ao ser
preso, o aparelho foi desins-
talado e permanece sob a guar-
da da Subsecretaria do Siste-
ma Penitenciário do Distrito
Federal para restituição ao
respectivo gestor.

Juros do cheque especial
e do cartão de crédito caem

Sérgio Moro decidirá se
Dirceu usará tornozeleira

Auditores fiscais federais agropecuários podem parar
Vitória - Nesta sexta-feira

(29), os auditores fiscais federais
agropecuários (Affas) vão reali-
zar uma série de atividades em
comemoração ao Dia do Audi-
tor Fiscal Federal Agropecuário,
celebrado no dia 30 de junho.
Entre as atividades está uma as-
sembleia geral que pode aprovar
um indicativo de paralisação.

Haverá ações em todos os
estados e parte da assembleia
será transmitida a partir do
Porto de Santos, por videocon-
ferência. Será apresentada
uma contraproposta ao proje-
to de modernização da defesa

agropecuária que o Ministério
apresentou em março. O An-
ffa Sindical analisou a propos-
ta, discutiu com a categoria e
o resultado desse trabalho será
apresentado nesta sexta-feira.
“Nós concordamos com boa
parte do projeto apresentado,
mas há divergências e essas,
para nós, são inaceitáveis,
como a limitação das compe-
tências da Secretaria de Defe-
sa Agropecuária”, afirma o lí-
der sindical Antônio Andrade.

O sindicato acrescentou à pro-
posta processos que valorizem
a meritocracia na ocupação de

cargos e capacitação ao longo
da vida profissional do auditor.
“A assembleia geral também vai
tratar dos nossos outros pon-
tos de reivindicação, como a re-
alização de concurso público
para o preenchimento das 2.500
vagas que estão abertas, o pa-
gamento do adicional de fron-
teiras, já combinado com o
Mapa e cumprido muito parci-
almente, e a equiparação sala-
rial com as demais carreiras de
auditores”, explica Andrade.

Em todos os Estados, as
delegacias sindicais do Anffa
farão atividades.
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Vendas
Nesta quinta-feira a Acipa (Associação Comercial, Industrial e
Agropecuária de Palotina) sediará um treinamento que aborda

a PNL (Programação Neurolinguística) em Vendas. PNL é a
arte e a ciência que estudam o comportamento do ser huma-
no em busca da sua excelência. O assunto será trabalhado
por Eduardo Martins, palestrante na área de desenvolvimen-
to de inteligência emocional e na área de vendas. Ele tam-

bém é coautor do livro “Construa Sua Sorte” e idealizador do
curso “O mundo mágico das vendas”. O treinamento será às
19h30. Mais informações e inscrições pelos telefones (44)

3649-5855 e 99957-0094.

Workshops de Postura

As candidatas ao Miss Quatro Pontes participam de uma sé-
rie de treinamentos. Agora, elas estão envolvidas com

workshops de postura. Organizadas pela Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esportes, as aulas são ministradas pela pro-
fessora de ginástica rítmica Quessila Camila Baumgart, que
trabalha coordenação motora e orienta para a correção de ví-
cios de postura e andamento, com e sem saltos, de forma a
adquirir uma maior consciência corporal e autoconfiança na

passarela. Os próximos ensaios já têm data definida, sendo
sábado (30) e no dia 14 de julho. O concurso está marcado

para 15 de setembro, às 20h30, no Centro de Eventos.

DIVULGAÇÃO

Feira do MEI
A partir de uma iniciativa
conjunta envolvendo a Aci-
pa, a Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Turismo e a
Sala do Empreendedor, será
realizada no dia 7 de julho a
1ª Feira do MEI (Microem-
preendedor Individual) em
Palotina. O evento será rea-
lizado na Praça Amadeo Pio-
vesan, das 8h30 às 17h.

Objetivos
Concebido para ser realiza-
da nos mesmos moldes da
Feira Ponta de Estoque, o
evento disponibilizará diver-
sos produtos e serviços por
microempreendedores. Os
visitantes também terão ou-
tras atrações, entre elas
apresentações culturais no
palco da praça.

Escavadeira
hidráulica
O Município de Maripá rece-
beu uma escavadeira hi-
dráulica do governo federal
para reforçar a frota de má-
quinas e ampliar os servi-
ços prestados à população.
O equipamento foi adquirido
pelo Ministério da Integra-
ção Nacional por meio da
ação de Apoio a Projetos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel Local Integrado, que tem
o objetivo de fortalecer a ca-
deia produtiva visando à
melhoria da qualidade de

vida da população local, bem
como dinamizando as econo-
mias locais.

Trâmites
A máquina será utilizada inici-
almente para serviços das se-
cretarias municipais. Após al-
guns trâmites burocráticos, a
prefeitura vai definir valores
para locar o equipamento
para os produtores rurais.

Comtur em Foz
O empresário Carlos Silva é
o novo presidente do Comtur
(Conselho Municipal de Turis-
mo) em Foz do Iguaçu. Ele
foi eleito esta semana por
aclamação entre os repre-
sentantes das entidades pú-
blicas e privadas do turismo
de Foz. O vice-presidente é
Licério Santos, que preside o
Sindetur (Sindicato das Em-
presas e Agências de Turis-
mo de Foz do Iguaçu).

Quem é
Carlos Silva representa o Sin-
dhotéis (Sindicato de Hotéis,
Bares e Similares de Foz do
Iguaçu), entidade que presidiu
durante dez anos. O empresá-
rio disse que pretende dar
continuidade ao trabalho da
instituição no apoio aos proje-
tos de desenvolvimento socio-
econômico da cidade, princi-
palmente no setor de turismo.
Sua primeira ação deve ser a
revisão da Lei de Eventos.

Cascavel - Processo buro-
crático encerrado, documen-
tos, projetos prévios, levanta-
mentos e avaliações do Estado
concluídos e agora as entida-
des de classe e líderes regionais
vivem uma semana decisiva
quando o assunto é a desapro-
priação da área para a acomo-
dação do Aeroporto Regional
do Oeste, entre os municípios
de Toledo, Cascavel e Tupãssi,
no Distrito de Espigão Azul.

Segundo o presidente da
Acic (Associação Comercial e
Industrial de Cascavel), Edson
Vasconcellos, se a rubrica da
governadora Cida Borghetti
não for dada no projeto até
terça-feira da próxima sema-
na, ele deverá adormecer no-
vamente e voltar para a gave-

Aeroporto Regional

Líderes pressionam e
vão para o “tudo ou nada”
Se desapropriação
não for assinada
em uma semana,
projeto volta para
a gaveta

ta, tendo em vista as limita-
ções legais e o calendário elei-
toral já vislumbrando as elei-
ções de outubro próximo.

A governadora disse ao Jor-
nal O Paraná semana passa-
da que parte desse assunto es-
taria concluída até o fim deste
mês e, em entrevista ao vivo à
Rádio Independência, ela refor-
çou que os valores estão dis-
poníveis no orçamento e garan-
tiu que não há impedimentos.

Por esse e outros motivos, o
setor produtivo do oeste e ar-
ticuladores políticos acreditam
na liberação imediata da ver-
ba: “Esperamos com ansieda-
de por isso, mas decidimos que
só vamos fazer um evento
quando houver o posiciona-
mento da governadora de que
vai assinar a desapropriação.
Acreditamos que isso possa
ocorrer nos próximos dias”,
completou Vasconcellos.

Segundo o presidente da
Acic, ontem foram encerrados
todos os processos documen-
tais. “Foram levantados todos

os documentos, o trabalho
pesado acabou. Uma equipe do
Estado esteve na área, fez ava-
liação e todos os documentos
estão na mão, seguindo o que
precisa seguir”, destacou, ao
reforçar que o encaminha-
mento que dependia de líderes
regionais foi finalizado.

O processo prevê a desapro-
priação de cerca de 70 hecta-
res da área e a estimativa mais
recente prevê R$ 20 milhões
para a desapropriação.

O decreto de área de utilida-
de pública do sítio aeroportu-
ário segue em mais de 800 hec-
tares, tendo em vista uma fu-
tura ampliação do projeto e li-
mitar edificações no entorno.

Nesse momento, POD (Pro-
grama Oeste em Desenvolvi-
mento), Caciopar, G8 - que
reúne as oito maiores e prin-
cipais entidades da região -,
Conselho de Desenvolvimen-
to de Cascavel e Associações
Comerciais pressionam para a
aceleração do processo.

JULIET MANFRIN

Toledo - Mais investimentos
para o Município de Toledo em
diversas áreas estão garanti-
dos. Na terça-feira (26), o pre-
feito Lucio de Marchi esteve em
Curitiba assinando convênios
para esporte, infraestrutura e
meio ambiente.

O Município assinou convê-
nio para implantar duas are-
nas, uma em Novo Sarandi e
outra no Jardim Coopagro, nos
valores de R$ 470 mil e R$ 430
mil. Também foram liberados
recursos para coleta seletiva de
lixo, uma das áreas que estão
sendo priorizadas pela gestão.

Por meio do Reciclo Paraná,
um programa pioneiro no Bra-
sil de sistema integrado de co-
leta seletiva do lixo, separação
e venda de recicláveis para ge-
ração de renda a associações e
cooperativas de recicladores,
foram liberados recursos para
a compra de dois caminhões.
No mesmo encontro, a gover-
nadora Cida Borghetti autori-
zou a entrega de 1.159 tubos
de concreto para implantação
de galerias pluviais.

O prefeito enalteceu o tra-
balho do chefe da Casa Civil,
Dilceu Sperafico: “Essas
ações demonstram que o Es-
tado está contribuindo com
nosso município, trazendo
mais qualidade de vida à po-
pulação e opção de lazer. Va-
mos fazer muito mais por nos-
sa cidade”, enfatizou.

Toledo é
contemplado

com mais
recursos do

Estado

Município e Sicredi firmam
acordo de cooperação

Quatro Pontes - A Secre-
taria de Educação, Cultura e
Esporte de Quatro Pontes fir-
mou acordo de cooperação do
Programa A União Faz a Vida
com a Fundação de Desenvol-
vimento Educacional e Cultu-
ral do Sistema de Crédito Co-
operativo - Fundação Sicredi.

O programa será implanta-
do no Cmei (Centro Munici-
pal de Educação Infantil) Can-
tinho Feliz, abrangendo o ber-
çário ao maternal II e as pro-
fessoras. A parceria visa co-
laborar para a educação inte-
gral das crianças por meio da
educação cooperativa, com
base em projetos para o desen-
volvimento de princípios de
cooperação e cidadania. Des-
se modo, o objetivo é contri-
buir com a qualidade do ensi-
no público, estimulando nas
crianças e nos adolescentes os
princípios de cooperação e ci-
dadania, por meio de valores
como empreendedorismo, jus-
tiça, solidariedade, respeito à
diversidade e diálogo para a
tomada de decisão.

Além disso, o programa bus-
ca apoiar os educadores por
meio de assessoria especializa-
da, visando melhorar as prá-
ticas pedagógicas nas institui-
ções de ensino, contribuindo
para a melhoria da qualidade
do ensino no Município, bem
como tem o intuito de sensi-
bilizar a comunidade escolar

(pais e comunidade em geral),
visando ao desenvolvimento
local e a práticas de apoio aos
projetos desenvolvidos.

METAS
Além de formação e capaci-

tação dos professores envolvi-
dos e de assessoria pedagógi-
ca presencial, estão previstas
mostra pedagógica e criação
de grupo de estudo para pro-
mover discussões e reflexões
sobre o ensino e as possibili-
dades de inovação metodoló-
gica na educação.

Para a secretária de Edu-
cação, Cultura e Esportes,
Araceli Tauchert, o progra-
ma trará muitos benefícios
para o Cmei. “Uma baga-
gem muito grande de forma-
ção continuada para os edu-
cadores infantis e várias in-
formações importantes para
serem aplicadas em sala de
aula. Agradeço à Sicredi
pela parceria firmada, pois
o programa, sem dúvida, irá
auxiliar na qualidade da edu-
cação do Cmei”, diz.

OUTROS PROJETOS
O Cmei conta ainda com

outros quatro projetos em
desenvolvimento, como “Es-
timulação corporal” (berçá-
rio I), “5 sentidos” (berçá-
rio II), “Profissões” (mater-
nal I) e “Flores e plantas”
(maternal II).
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Muitas nuvens

Cafelândia - Inaugurada
em 27 de junho de 2008, a Uni-
dade Industrial de Peixes da
Copacol celebra dez anos de
crescimento, gerando oportuni-
dades para mais de mil colabo-
radores e 220 produtores. Jun-
tas, essas pessoas fizeram com
que no decor-
rer da última
década a in-
dústria de pei-
xes da Copa-
col se tornas-
se a maior da
América do
Sul em volu-
me de produ-
ção, com o
abate diário
de 140 mil cabeças de tilápias.

No início, a integração con-
tava com a participação de ape-
nas 33 piscicultores, que apos-
taram e acreditaram no pro-
jeto da piscicultura da coope-
rativa que hoje é modelo para

Referência

Copacol celebra 10 anos de
pioneirismo na piscicultura

o País. Os produtores integra-
dos exploram atualmente uma
área de mais de 530 hectares
de lâmina de água, áreas es-
sas que na maioria não eram
exploradas por serem locais
de difícil acesso como banha-
dos e que hoje, além de gerar

mais renda, as
estruturas em-
belezam as pro-
priedades.

ALEVINOS
Além da es-

trutura da Uni-
dade Industrial
de Peixes, inte-
gra a cadeia pro-
dutiva a UPA

(Unidade de Produção de Ale-
vinos), que torna a atividade
autossuficiente na produção de
alevinos, dando segurança a
toda a integração. Na atual
safra, são mais de 39 milhões
de alevinos produzidos. Tam-

bém faz parte do processo a
equipe de técnica, com profis-
sionais capacitados que aten-
dem o produtor com orienta-
ções técnicas que necessita.

Um bom exemplo de que a pis-
cicultura deu certo vem da fa-
mília Wessler, de Nova Aurora.
Cleverson Wessler herdou do
pai, Celso, o gosto pela ativida-
de. Ele viu o pai enfrentar mui-
tos desafios antes de se tornar
integrado à Copacol e hoje vê a
atividade crescer e gerar bons
resultados na propriedade.

 “Tivemos muitas dificulda-
des quando trabalhávamos so-
zinhos, não tínhamos nenhu-
ma garantia de comercializa-
ção, nem orientações técnicas,
enfim, trabalhávamos no escu-

A indústria de peixes
da Copacol é a maior
da América do Sul em
volume de produção,
com o abate diário de

140 mil cabeças
de tilápias

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ro e assim que a cooperativa
iniciou na atividade nos inte-
gramos e meu pai teve a honra
de ser o primeiro produtor a
entregar peixe para abate”, con-
ta, emocionado, Cleverson.

Hoje, com a ajuda do irmão
Vitor e da mãe, Zilda Sassi,
cuida da propriedade que, além
das mais de 140 mil tilápias,
produz também frango de cor-
te em parceria com a Copacol.

O produtor faz questão de di-
zer que quer continuar investin-
do na piscicultura, pois assim que
as oportunidades surgirem ele, a
mãe e o irmão pretendem aumen-
tar a produção de tilápias.

Cleverson é grato à Copacol
por ter apostado e acreditado na
piscicultura e parabeniza pelos

dez anos de crescimento da Uni-
dade Industrial de Peixes.

Para o presidente da Copa-
col, Valter Pitol, mais do que
comemorar os dez anos de ati-
vidades na piscicultura, é sa-
ber que muitas famílias tive-
ram a oportunidade de diver-
sificar e agregar renda no
campo e na indústria com essa
atividade. “Foram muitos os
desafios, mas, com o trabalho
dos nossos cooperados e com
a contribuição de todos, che-
gamos a dez anos de cresci-
mento, justamente neste ano
em que a cooperativa comemo-
ra 55 anos de existência. Va-
mos continuar crescendo jun-
tos, gerando riquezas para
toda a região”, destaca Pitol.
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VBP 2017

Commodities desvalorizadas afetam
circulação de dinheiro no Paraná

Cascavel - A desvalorização
das principais commodities agrí-
colas e as condições normais na
produtividade agrícola se fizeram
predominantes na queda do VBP
(Valor Bruto de Produção) no Pa-
raná em 2017. O levantamento
dos técnicos da Seab (Secretaria
de Estado da Agricultura) aponta
que ano passado o chamado “PIB
da Agropecuária” chegou a R$
85,3 bilhões no Paraná: 3,4% a
menos que em 2016, quando a
agricultura paranaense alcançou o
histórico VBP de R$ 88,8 bilhões.

A pesquisa engloba 300 itens
em comercialização nos 399 mu-
nicípios, de segmentos da agricul-
tura, pecuária e florestais. Até se-
tembro, os gestores públicos po-
derão questionar os dados. Isso
porque o levantamento afeta di-
retamente o repasse de ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços).

Embora a comparação indique
queda no último relatório, 2016 é
considerado um ano atípico: foi
quando o Paraná produziu 35 mi-
lhões de toneladas em grãos - que-
bra registrada em função das con-
dições climáticas desfavoráveis ao
campo: fator que alavancou os pre-
ços dos produtos. Já em 2017 a pro-
dução no Estado atingiu 41 milhões
de toneladas, forçando então uma
estabilização dos preços praticados.

Outro fator desfavorável está
relacionado à Operação Carne
Fraca, da Polícia Federal, que afe-
tou de maneira significativa o se-
tor agropecuário.

Essa é a primeira redução re-
gistrada no Estado desde 2014:
R$ 87,4 bilhões em 2015, R$ 75,1
bilhões em 2014 e R$ 77,6 em

2013. No comparativo de 2015
com 2016 o aumento foi de 1,7%
em VBP estadual.

Apesar de também registrar
queda, Toledo manteve o primei-
ro lugar do ranking estadual, com
R$ 2,1 bilhões, seguido de Casca-
vel, com pouco mais de R$ 1,5 bi-
lhão e Castro R$ 1,4 bilhão.

REGIÃO OESTE
Dentre 48 municípios do oeste

do Paraná que são compreendidos
nos Núcleos Regionais da Seab de
Cascavel e Toledo, 35 tiveram
queda com o ano anterior. São José
das Palmeiras teve o pior resulta-
do (-16%), em seguida vêm Vera
Cruz do Oeste e Capitão Leônidas
Marques (-14%) e Santa Terezi-
nha de Itaipu, -13%.

Nos 28 municípios que integram
o Deral de Cascavel, a queda do VBP
é de 6%, totalizando R$ 8,8 bilhões;
já na regional de Toledo - 20 muni-
cípios -, a queda é de 4%, com acú-
mulo de R$ 9,5 bilhões.

Em Cascavel, os índices negati-
vos foram puxados principalmen-
te pela pecuária. O setor da avi-
cultura foi o maior responsável
pela baixa, devido ao fechamento
de aviários. “Além dessa situação
na avicultura, tivemos alta no pre-
ço da ração para suínos. Já os pre-
ços dos grãos estiveram estabili-
zados”, diz a economista Jovir
Esser, do Deral em Cascavel.

Somados os Núcleos Regionais
de Cascavel e Toledo, o PIB do
campo totaliza R$ 18,3 bilhões,
queda de 4% sobre 2016, que che-
gou a R$ 19,1 bilhões, e alta de
15% sobre 2015, que totalizou R$
16,620 bilhões.

Toledo é a octacampeã no VBP do Estado
Se fosse na Copa do Mundo, Toledo seria sem dúvida a seleção mais invejada por ocupar
pelo oitavo ano consecutivo a liderança no VBP do Paraná. A cidade obteve R$ 2,1 bilhões
em 2017 - uma redução de R$ 22 milhões, que representam 1%, na comparação com os
dados de 2016. Na comparação com o VBP de 2015, o VBP foi 10% maior.
O Município possui fortes incentivos em infraestrutura aos agricultores, que acabam influenci-
ando no ganho em produtividade. A suinocultura é o grande destaque e tem como aliada a pro-
dução de grãos. “Temos setores fortes como a avicultura e o leite que beneficiam esse resul-
tado. Essa leve queda também pode ter sido provocada por mudanças na empresa que abate
os suínos. Apesar disso, a carne suína teve uma manutenção dos valores, hoje de R$ 3,24 o
quilo”, afirma o secretário de Agricultura Pecuária e Abastecimento, Cristopher de Azevedo.
Para o ano que vem os dados não são tão promissores em função de embargos de carne
no mercado externo e também a greve dos caminhoneiros. “Houve um atraso na produção e
isso sem dúvida vai afetar o índice em todo o Estado”.

JOSIMAR BAGATOLI

232.260.386,56
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Foz do Iguaçu - Oitenta
pessoas foram presas e quase
1,5 tonelada de drogas apre-
endidas pela Operação Esfor-
ço Integrado, que teve início
na quinta-feira passada e
abrange 139 municípios do
oeste e do sudoeste paranaen-
se, especialmente na frontei-
ra com Paraguai e Argentina.

Esforço Integrado

Operação prende 80 e apreende
1,5 mil kg de drogas na fronteira

A ação na região da fronteira
também apreendeu 128 veícu-
los, armas, munições e mer-
cadorias contrabandeadas. O
balanço parcial foi divulgado
ontem pela Sesp (Secretaria
de Segurança Pública).

A operação é coordenada pelo
Ministério Extraordinário da
Segurança Pública e acontece

no Paraná e em outros dez es-
tados com o objetivo de refor-
çar a segurança em toda a área
de fronteira. É uma das inicia-
tivas em andamento para pro-
mover maior integração entre
as forças de segurança nacio-
nais, estaduais e municipais.

O Paraná tem 208 quilôme-
tros de fronteira com o Para-

guai e 230 quilômetros com a
Argentina, abarcando em sua
faixa de fronteira uma popu-
lação de 5,5 milhões de habi-
tantes. Estima-se que ao lon-
go do Rio Paraná e do Lago
da Usina de Itaipu haja mais
de 300 portos clandestinos,
facilitadores para a entrada de
produtos ilícitos no Brasil.

Pessoas abordadas: 24 mil
Veículos abordados: 10 mil
Prisões: 80
Apreensões de menores: 7
Veículos apreendidos: 128
Ônibus apreendidos: 2
Embarcações apreendidas: 10
Maconha: 1.450 kg
Cocaína: 31,4 Kg
Haxixe: 7 Kg
Crack: 1 Kg
Cigarro: 530 caixas
Armas: 6
Munições: 69
Mercadorias: 1.000

BALANÇO
PARCIAL DA
OPERAÇÃO
ESFORÇO
INTEGRADO:

EMBARCAÇÃO APREENDIDA
Uma embarcação de aproximadamente
seis metros foi apreendida pelo Pelotão
Cobra em Guaíra, na noite de terça-feira.
Os policiais notaram a movimentação sus-
peita em um porto clandestino, uma em-
barcação atracada e várias pessoas trans-
ferindo volumes da embarcação para um
veículo. Os rapazes fugiram ao ver a polí-
cia. Dois deles foram presos quando es-
tavam dentro da água. A embarcação e
um veículo Fiat Fiorino, ambos carregados
de cigarros contrabandeados do Paraguai.
As mercadorias foram encaminhadas para
a Delegacia de Polícia Federal de Guaíra.

Dentro do âmbito da Operação Fronteira Integra-
da, ação conjunta entre servidores da Receita Fede-
ral, policiais do BPFron e da Força Nacional, resul-
tou na apreensão de cocaína e munições ocultas.

A ação ocorreu por volta das 20h de terça-feira (26),
quando uma foi abordado um táxi paraguaio que atra-
vessava a aduana. O veículo era ocupado pelo condu-
tor, um paraguaio de 43 anos, e um passageiro para-
guaio de 39 anos. Durante fiscalização minuciosa no
veículo, foi encontrado no porta-malas um fundo fal-
so que continha cinco tabletes de substância análoga
à cocaína e 50 munições calibre 9 milímetros.

Os tabletes totalizaram 5,2 quilos e foram enca-
minhados com as munições e os ocupantes do táxi
para a Delegacia da Polícia Federal para os procedi-
mentos legais cabíveis.

Apreendido táxi paraguaio com cocaína e munições 33ª turma do Proerd
é a maior da história

Toledo - Em um momento
extrovertido, com grande ob-
jetivo específico e responsabi-
lidade, alunos da 33ª turma
do Proerd (Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas e à Violência) se forma-
ram no Teatro Municipal de
Toledo, esta semana. Ao todo,
962 estudantes dos 5ª anos do
Ensino Fundamental recebe-
ram certificados de conclusão
do curso. Essa é a maior for-
matura desde 2002, ano em
que o programa foi implantan-
do no Município. Aproximada-
mente 24 mil crianças já pas-
saram pelo Proerd, em Toledo.
No Paraná já ultrapassou o
número de 1,5 milhão.

A formação dos alunos é
ministrada em sala de aula,
durante o semestre, com ge-
renciamento de um policial
especializado para dar o estu-
do. Além disso, uma cartilha
é utilizada como instrumento
educacional, visando sempre
ao combate ao uso de drogas
e outras atitudes ilícitas.

Na ocasião, os alunos foram
recepcionados pela banda do
Proerd do Município de Ponta
Grossa. Um dos destaques foi
a leitura de redações selecio-
nadas entre os alunos com o
tema direcionado ao combate
às drogas. Simbolicamente su-
biram ao palco e recitaram os
textos. Com o objetivo de mos-
trar a importância do progra-
ma dentro das escolas.

Um dos alunos que vibra-
ram durante o evento foi Leo-
nardo Triper, de 12 anos, da

Escola Municipal Dez de Maio,
do Distrito de Dez de Maio.
“Eu gostei muito de participar
das aulas que tivemos com o
policial durante esses meses. É
algo que vai mudar minha vida
para sempre. Vai fazer falta
termos essa atividade em sala
de aula”, comentou Leonardo.

Para a diretora do Departa-
mento de Ensino e uma das res-
ponsáveis pela comissão de or-
ganização do Proerd, Eliana de
Fátima Buzin, o Proerd faz par-
te de um momento de aprendi-
zado de suma importância para
as crianças: “Esse momento tra-
balha diretamente para aqueles
que estão entrando na fase de
adolescência. Ou seja, é a hora
de mostrar formas para que a
criança tome decisões certas em
sua vida. É agora que planta-
mos uma sementinha em cada
uma para que no futuro as suas
escolhas sejam boas para si”,
destacou Eliana.

A secretária de Educação,
Edna Heloisa Schaeffer Ama-
ral, comentou que há um de-
bate interno, além do Proerd,
e que o principal tema é o
combate ao álcool.

O prefeito Lucio de Marchi
parabenizou os organizadores
do programa e destacou a im-
portância do Proerd: “Vale
lembrar que esse apoio do go-
verno do Estado para os mu-
nicípios é muito satisfatório.
Além de prevenir a saúde,
exalta o lado positivo de cada
cidadão. Em Toledo visamos
sempre reforçar essas ativida-
des”, contou Lucio.

MICHAEL JULIANO

Solenidade reuniu milhares de pessoas no Teatro Municipal

Foram 5,2 quilos de droga apreendidos, que
estavam escondidos no porta-malas do veículo

RECEITA FEDERAL

BPFRON

Embarcação foi apreendida com contrabando pela polícia
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Concentre-se no serviço e faça o pos-
sível para causar uma boa impressão
no chefe. Mas tente mexer os pauzi-
nhos nos bastidores para evitar a con-
corrência. Saberá encantar o par.

TOURO
Não se distraia do que precisa fazer:
você vai contar com energia para dar
conta de qualquer tarefa hoje! Nos es-
tudos, vai ser fácil se destacar. No
romance, invista em um programa di-
ferente.

GÊMEOS
Assuntos religiosos ou místicos po-
dem despertar seu interesse. Bom mo-
mento para tentar um novo corte de
cabelo ou um visual diferente na hora
de se produzir. Será fácil envolver
quem deseja.

CÂNCER
Dia indicado para trocar conhecimentos
com o pessoal no trabalho. Os laços
com as pessoas mais próximas tam-
bém ganham importância. Bom momen-
to para firmar compromisso amoroso.

LEÃO
Talvez seja preciso redobrar o esforço
para conseguir o que deseja. Alguém
da família pode precisar da sua ajuda.
Cuide da saúde. Pode se interessar por
alguém que faz parte do seu dia a dia.

VIRGEM
Bom dia para fazer uma fezinha ou
se arriscar em algo que depende da
sorte para dar certo.  Seu car isma
ajuda a se entender com colegas.
Declaração de amor deve derreter
seu coração.

LIBRA
Se está procurando um emprego, peça
a ajuda de alguém da família — você
pode ter mais sorte do que imagina!
Mostre quanto se importa com a pes-
soa amada.

ESCORPIÃO
Trabalho que exija deslocamento ou
vis i tas a c l ientes contam com ót i -
mas energias. Aproveite para trocar
informações e mostrar suas ideias.
Um caso passageiro vai afagar seu
ego agora.

SAGITÁRIO
Pode surgir a chance de conquistar algo
de valor, mas mantenha isso em se-
gredo. Bom momento para começar a
juntar uma grana para o futuro. A dois,
tudo vai bem.

CAPRICÓRNIO
Bom momento para batalhar para re-
ceber o reconhecimento que mere-
ce. Com facil idade para se expres-
sar, pode fazer contatos valiosos na
vida profissional. Na paquera, tome
a iniciativa.

AQUÁRIO
Preste atenção à sua intuição, pode
descobrir quem realmente merece a sua
confiança. No amor, estará mais
reservado(a), mas mostre ao par que
não é nada pessoal.

PEIXES
Você vai se importar mais com os
outros e pode se interessar por um
trabalho voluntár io  no seu tempo
vago. Valorize os pontos em comum
com o par e o romance irá se tornar
mais forte.

Por vosso nome
e vossa glória,
libertai-nos, ó
Senhor
(Salmo
78)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD

Malhação
Garoto faz uma proposta ao pai.
Uma menina flerta com Alex. Alex
vê Maria Alice e vai a seu encon-
tro na balada. Heitor e Tito come-
moram a possibilidade de adotar
Garoto. Flora sugere que Heitor e
os netos criem uma banda. Alex
chora e Maria Alice o confor ta.
Marli sugere que Paulo contrate
Getúlio. Alex se insinua para Ma-
ria Alice e os dois acabam se de-
sentendendo. Getúlio começa a
trabalhar no Le Kebek. Flora pede
para conversar com Gabriela. Hugo
e Alex conhecem Carol e Clarissa.

Orgulho e paixão
Josephine afirma a Rômulo que
Tibúrcio não a socorreu no lago,
quando ela se afogou. Ernesto afir-
ma a Mariko que desistiu de Ema.
Luccino descobre que Fani sabia
que Josephine estava viva. Maria-
na revela seu disfarce para Cecí-
lia. Edmundo enfrenta Tibúrcio.
Ema sonha com Ernesto e decide
ir para São Paulo com Aurélio. Ja-
nuário consegue o emprego na fá-
brica. Lady Margareth demite Eli-
sabeta e Venâncio.

Deus salve o rei
Brice vai com Agnes ao convento,
e acaba conseguindo o endereço
do casal que adotou a criança.
Lucíola ampara Catarina, que sen-
te uma leve tontura. Catarina ouve
Afonso dizer a Gregório que ela
nunca será como Amália. O Patri-
arca da Fé consagra Rodolfo rei de
Alcaluz. Margô deixa em seu tes-
tamento todas as suas economias
para Rodolfo. Lucrécia se revolta
ao saber do tesouro e constatar
que foi enganada. Na volta de Brú-
nis, Amália encontra Virgílio.

Coração indomável
Miguel fala para Otávio que quer
ser o administrador da fazenda de
Simone. O médico informa a Mari-
cruz que Soledade está grávida.
Maricruz reclama com Pedro por
ter engravidado Soledade. Otávio
diz a Miguel que vai presenteá-lo
com os papéis que o empossa
como o novo administrador da fa-
zenda de Simone.

As aventuras de Poliana
Kessya que Durval aceitou vender
os pães de mel. Poliana diz para
Yasmin na frente de Filipa que é
melhor as duas destrocarem os ce-
lulares. Yasmin chama Poliana de
canto e diz que trocado não é des-
trocado. Gabriela faz campanha para
ser eleita presidente do grêmio. Helô
conta aos alunos que vai dar uma
aula especial sobre bullying.

Amor proibido
Bihter diz para Firdevs que vai fugir
com Behlul. Adnan coloca Behlul
contra a parede. Bihter chora ao ver
o vestido de noiva de Nilay. Peyker
se despede de Firdevs e Bihter. Besir
diz a Nilay que deseja que ela seja
muito feliz. Adnan visita o tumulo
de sua falecida esposa e Deniz apa-
rece para conversar com ele.

BANDBANDBANDBANDBAND

Lia
Os anos se passam e chega o dia
do casamento de Raquel e Jacó.
Laila diz para Labão que o rapaz
levará Raquel depois de casarem.
Zilpa é violentada por Eliabe e Ha-
nanias. Labão compra a serva Bila.
Jacó estranha ao ver Zilpa na com-
panhia dos rapazes. Labão chega
com Bila e diz que a serva ajudará
no banquete da festa.

Luzia tenta
descobrir o

paradeiro de
Manuela

Luzia tenta descobrir o paradei-
ro de Manuela com Edgar. Ro-
chelle organiza sua festa. Ma-
nuela afirma a Narciso que irá
à festa de sua irmã. Luzia/Ari-
ella vai atrás de Manuela. Se-
vero afirma a Edgar que se vin-
gará de Roberval. Laureta ame-
aça Roberval para que ele en-
contre Luzia. Clóvis convida
Gorete para morar em sua casa.
Manuela perambula pelas ruas.
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Ingredientes:
400 g de Filé de Tilápia Copacol
2 dentes de alho
2 tomates sem sementes
Salsinha picada
50 g de azeitonas picadas
Azeite de oliva
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Óleo para fritura
200 g de queijo catupiry
Massa para pastel

Modo de preparo:
Corte os Filés de Tilápia Copacol, os
dentes de alho e os tomates em cubi-
nhos, reserve.
Em uma panela com azeite doure o
alho, em seguida adicione o peixe, o to-
mate e as azeitonas picadas, tempere
com sal, pimenta e salsinha, refogue
por 3 minutos, reserve.
Pegue uma massa de pastel e com a
ajuda de um pincel molhe com um pou-
co de água, isso ajuda no fechamento
da massa, em seguida coloque uma co-
lher de chá de queijo catupiry e o re-
cheio a base de peixe no centro da
massa, feche os pastéis pressionando
as bordas com um garfo, cuidando
sempre para não furar a massa, repita
o processo até terminar todo o recheio.
Em uma panela funda com óleo quente,
frite os pastéis até ficarem dourados.
Repita o processo até fritar todos os
pastéis, sirva em seguida.

Pastel de filé de tilápia Copacol

Ingredientes:
500g de filé de frango (1 bandeja)
Sal
Pimenta do reino
2 colheres de sopa de azeite de oliva
340g de molho de tomate
200g de queijo muçarela ralado
2 tomates em fatias
Orégano fresco

Instruções:
Temperar o frango com sal e pimenta.
Aquecer uma frigideira, adicionar o azeite e grelhar o frango. Re-
servar.
Dispor o molho em um refratário e sobre ele o frango. Cobrir
com o queijo muçarela, as rodelas de tomate e o orégano.
Assar em forno preaquecido a 180 graus por, aproximadamen-
te, 30 minutos ou até que o queijo esteja derretido.

Ingredientes:
330 ml de suco concentrado
de maracujá
2 caixinhas de creme de
leite
1 lata de leite condensado
400g de bolo de chocolate
300g de chocolate meio
amargo

Frango-Pizza na Travessa Torta gelada de mousse de maracujá

Instruções:
Bater, com o liquidificador, o
leite condensado, o creme de
leite e o suco concentrado de
maracujá.
Em um bowl revestido de plás-
tico filme, dispor fatias finas
de bolo de chocolate, pressio-
nando bem nas paredes.

Dispor o mousse de maracujá.

Levar ao congelador por no
mínimo 4 horas ou até ficar
bem firme.
Em banho maria, derreter o
chocolate.
Cobrir a torta com chocolate
derretido. Esperar secar e servir.

Bolo de Pamonha
Ingredientes:

1 lata de milho verde
3 ovos

160g de farinha de mi-
lho

210g de açúcar
180g de farinha de trigo

280ml de leite
120ml de óleo
1 pitada de sal

1 colher de sopa de fer-
mento em pó

1 xícara de requeijão
cremoso

Instruções:
No liquidificador, bater o milho, os
ovos, a farinha de milho, o açúcar,
20g (3 colheres de sopa) de farinha
de trigo, o leite, o óleo e o sal.
Dispor em uma tigela, peneirar a fari-
nha de trigo e misturar. Juntar o fer-
mento em pó, delicadamente.
Dispor em uma forma untada e polvilha-
da com farinha de milho e adicionar co-
lheradas de requeijão sobre a massa.
Assar em forno preaquecido a 180
graus por, aproximadamente, 45 mi-
nutos ou até que esteja bem dourado.
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By Tania Moraes

HOJE
Apenas um raio

de sol é suficiente
para afastar

várias sombras.
São Francisco de

Assis

PALAVRAS
Educação vem de berço e há
pessoas que não deixarão
seu legado neste quesito!

Falta de educação é
demonstração de egoísmo e

também complexo de
inferioridade. É o inconsciente

martelando a ideia fixa de
que há que se fazer algo para

alguém não vir e fazer na
frente e obter vantagem. É

algo cultural, que carregamos
em nossas raízes desde os

primórdios, egoísmo puro que
só atrai mais egoísmo.

FELICIDADES!!
Ana Flávia Alves, Magna de
Lima Zambisi, João Paulo
Hisatugo, Ronaldo Rocha,
Marcos Santos, Marcello

Antonio Castilho, Aldir
Branco, Junior Bonzanini,

José Barros e Adriana Picoli.

McDia Feliz
A Uopeccan começou a

maratona do McDia Feliz
2018. Para explicar os

detalhes da campanha, o
hospital reúne a

imprensa de Cascavel
dia 11 de julho. O

lançamento oficial da
campanha será realizado
durante o 1º Jantar dos
Amigos da Uopeccan, no

dia 28 de julho.

Boteco da Expo
Já começou a contagem

regressiva para a quarta edição
da ExpoConstruindo e nesta

sexta-feira, a partir das 19h30,
tem o lançamento oficial da

feira: é o Boteco da Expo - para
expositores e convidados VIP.
O evento será no N Show (Rua

Rio Grande do Sul, 1.670 -
Centro de Cascavel).

Coral infantil
São oferecidas 40 vagas para formar o Coral Infantil aos

alunos do Colégio Estadual Santa Felicidade extensivo aos
alunos da Escola Municipal Arthur Carlos Sartori, que ficam
no Bairro Santa Felicidade, em Cascavel. Podem participar
alunos de 9 a 12 anos. Quem ministrará as aulas será a
maestrina Giordana Galvan Lube, regente da Orquestra
Sinfônica de Cascavel, e a professora Sônia Nunes, do

Colégio Estadual Santa Felicidade.

Expo-Rondon
Nesta sexta-feira, às 7h30,
tem o lançamento oficial da
Expo-Rondon 2018, evento
que marca os 58 anos de

emancipação político-
administrativa de Marechal
Cândido Rondon. O café da
manhã será no auditório da

Acimacar (Associação
Comercial e Empresarial de
Marechal Rondon). A feira

deste ano será de 25
a 29 de julho.

De tirar o
fôlego...
SARA
VIDAL, para
dar um novo
ar para esta
quinta-feira

DIVULGAÇÃO

Cesar e Maria Geneusa Ioris, no Jantar Mulheres 5 Estrelas, em
registro de Arivonil Policarpo

A mamãe coruja Wanderli Padilha, com os filhos Letícia e João
Henrique

DIVULGAÇÃO
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Endurance em Interlagos
Depois de um hiato de exatamente um mês, a Endurance Brasil

volta à pista e, desta vez, desembarca sábado em Interlagos para
a disputa da segunda etapa da temporada. A prova promete! Com
a previsão de um grid de mais de 30 carros com potentes máqui-
nas entre protótipos e GTs, promete uma disputa acirrada no mais

badalado circuito brasileiro entre as cinco categorias.

Londrina terá mais um
grande evento de kart. No
próximo sábado sediará a se-
gunda etapa do Campeonato
Light, com promoção e orga-
nização da Associação dos
Kartistas da Região de Lon-
drina (AKRL), com supervi-
são da Federação Paranaense
de Automobilismo (FPrA).

A expectativa é de um bom
número de participantes.

Serão disputadas as categori-
as Mirim, Cadete, Sprinter, Más-
ter, F-4 Graduados e F-4 Sênior.

Pietro Fittipaldi
O brasileiro Pietro Fittipaldi
deu mais um grande passo
em sua recuperação e fez sua
primeira atividade de pista
após acidente no Mundial de
Endurance na Bélgica. Ele fará
sua primeira competição ofici-
al no próximo mês na Indy na
etapa de Mid Ohio, com a
equipe Dale Coyne. Terça-fei-
ra, Pietro fez sua primeira ati-
vidade de kart no GoPro Mo-
torplex, circuito que fica ao
norte de Charlotte (EUA).

Erechim
O próximo domingo será de alta
velocidade nas ruas de Ere-
chim. A cidade receberá a ter-
ceira etapa da Copa Norte de
Kart, competição que vem cres-
cendo nos últimos anos. Nesta
temporada, diferente dos anos
anteriores, a cidade irá sediar a
corrida em pista específica,
montada junto ao Parque da Ac-
cie. O diretor de Kart do Ere-
chim Auto Esporte Clube, enti-
dade organizadora do evento,
Murilo Spironelo, salienta que a
pista terá um percurso de 500
metros. A prova vai também ser
uma homenagem aos 100
anos de Erechim, que estão
sendo celebrados neste ano.

Cross Country
Após o calor do Rio Grande do
Norte e da região do Jalapão,
no Tocantins, os pilotos da equi-
pe Honda Racing estão prontos
para acelerar em mais duas
etapas do Campeonato Brasilei-
ro de Rali Cross Country. Desta
vez, o desafio promete baixas
temperaturas na Serra Catari-
nense, onde será disputado o
1º Rali Caminhos da Neve, sá-
bado e domingo, com base na
cidade de Lages. A prova é váli-
da como oitava e nona etapas
do campeonato nacional da mo-
dalidade. Serão 643 km de per-
curso, 404 km deles de especi-
ais (trechos cronometrados),
em um terreno com muita pe-
dra e cascalho, piso duro e tra-
vessias de riachos.

Londrina terá mais um grande
evento de kart: 2ª etapa do Light

Categoria Mirim

Pos. Piloto ............ Pontos

1º) .. Felipe Vriesman ......... 40

2º) ..Davi Alkmin ............... 38

3º) .. Luiz Mendes .............. 33

4º) .. Lucas Zanella ............ 12

5º) ..Christian Mosimann ..... 1

Categoria Cadete

1º) ..Gabriel Moura ............ 39

..... Enzo Nienkotter ......... 39

3º) .. Akyu Myasava ............ 33

4º) .. Alfredinho Ibiapina ...... 27

.....Matheus Schilo .......... 27

..... Enzo Ranieri .............. 27

Categoria Sprinter

1º) ..Gustavo Moura .......... 36

2º) .. João Pedro Bortoluzzi . 34

.....Raphael Futsuki ......... 34

4º) .. Pedro M. Iturriet ........ 17

5º) ..Gabriel Bonilha .......... 13

Categoria Máster

1º) .. João Luís Pocay ......... 35

2º) .. Victor Brochado ......... 31

.....Mauro Carvalho Júnior 31

4º) ..Carlos Eduardo de Souza 29

5º) .. Victor Hugo de Carvalho27

Categoria F-4 Graduados

1º) ..Gabriel Sgarioni ......... 33

2º) ..Marcos Mariano Júnior 32

3º) .. Pedro Trevisol ............ 31

.....Gustavo Henrique Berti 31

5º) .. João Fernando Rapcham30

Categoria F-4 Sênior

1º) .. Leonil Oliveira Reis .... 41

2º) ..César Vascelli ............ 35

3º) ..Olívio Carlos Perin ...... 31

.....Sérgio Hayash ........... 31

5º) .. Eraldo de Oliveira ....... 28

CLASSIFICAÇÃO
DO PARANAENSE

LIGHT APÓS
A 1ª ETAPA

 (DUAS PROVAS)

Pernambucanos estão na Cascavel de Ouro
A projeção alcançada pela

Cascavel de Ouro em todo o
Brasil desde a adoção do for-
mato atual tem feito com que
cada vez mais competidores
de fora do Paraná tomem
parte da disputa. A 32ª edi-
ção da corrida, marcada para
18 de novembro no Autódro-
mo Internacional Zilmar
Beux, em Cascavel, tende a

pelo menos igualar a marca
da prova de 2017, que regis-
trou a presença de 121 pilo-
tos de 14 estados brasileiros
mais o Distrito Federal.

A presença dos competido-
res da Região Nordeste do País
ganha força desde a fase de
preparação para a Cascavel de
Ouro, que vai distribuir R$
150 mil em prêmios entre du-

plas e trios que conquistarem
a pole position e as cinco pri-
meiras posições.

Igor Antunes e Anderson
Oliveira formam uma das
duplas que estarão na dis-
puta pela vitória. Os per-
nambucanos de Recife ins-
creveram o GM Celta núme-
ro 950 da equipe Tuta Ra-
cing-Malta Locadora.

FOTOS: MARIO FERREIRA

João Luís Pocay é o primeiro
colocado na classificação da

categoria Máster

A categoria Mirim tem a expectativa de mais um show na pista do Luigi Borghesi
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Moscou - Inglaterra e Bélgi-
ca, já classificadas para as oi-
tavas de final, enfrentam-se
nesta quinta-feira em Kalinin-
grado, às 15h (de Brasília), para
definir qual equipe terminará
na liderança do Grupo G da

Rússia 2018

Inglaterra e Bélgica duelam
pela liderança do Grupo G

Copa do Mundo da Rússia 2018.
As duas seleções estão em-

patadas em pontos e saldo de
gols, mas os ingleses lideram
o grupo no critério dos cartões,
pois receberam um amarelo a
menos que os belgas (2 a 3).

O vencedor da partida será
o líder da chave, mas um em-
pate pode fazer com que o pri-
meiro lugar seja definido pelo
critério das advertências.

Este será o terceiro confron-
to entre os dois países na his-

tória das Copas, mas como as
equipes já estão garantidas na
próxima fase, a partida não
promete muita tensão. Isso
porque as duas seleções deve-
rão poupar seus principais atle-
tas para as oitavas de final.

Moscou - A atual campeã
mundial e tão temida Alemanha
está fora da Copa do Mundo
Rússia 2018. Com a derrota por
2 a 0 para a Coreia do Sul, on-
tem, em Kazan, a seleção coman-
dada por Joachim Löw acabou
na última colocação do Grupo F,
consolidando o maior vexame de
sua história em Mundiais. Kim
Young-Gwon e Son Heung-Min
fizeram os gols já nos acréscimos
do segundo tempo.

Nunca os alemães haviam
caído na fase de grupos da Copa.
A pior campanha até então ti-
nha ocorrido em 1938, quando
a competição era disputada em
formato de mata-mata desde o
começo e eles foram eliminados

Maldição se confirma e Alemanha sofre eliminação histórica

Tênis de mesa
Mais uma vez, o tênis de
mesa brasileiro vai mostrar
a sua força, reunindo
atletas de todo o País em
Toledo. Começa nesta
quinta-feira a 2ª etapa da
Copa Brasil Sul-Sudeste,
competição peso 6 no
ranking nacional, com a
presença de mais de 300
atletas. O torneio se
estenderá até domingo, com
jogos nos ginásios Alcides
Pan e Hugo Zeni, e com
entrada gratuita ao público.

Tradição
Toledo é uma das mais
tradicionais cidades no
cenário do tênis de mesa
brasileiro, sempre com
atletas figurando entre os
vencedores de etapas
regionais e nacionais. Esta
será a terceira competição
nacional na cidade no
período de três anos - em
2016 sediou a Copa Brasil
e em 2017 o Campeonato
Brasileiro.

Olímpicos
Desta vez, novamente as
disputas contarão com
atletas olímpicos. Dois
deles são as principais
atrações: Caroline
Kumahara e Vitor Ishiy
(ambos representando a
equipe Santamaria/São
Caetano). Eles disputaram
o último Mundial por
Equipes pela seleção
brasileira, na Suécia -
Caroline foi uma das
integrantes do Brasil nos
Jogos Rio 2016.

Paraolímpicos
Dentre os paraolímpicos,
vários craques: Iranildo
Espíndola, Diego Moreira,
Danielle Rauen, Jennyfer
Parinos, Israel Stroh, Paulo
Salmin e Claudio Massad,
entre outros. Todos eles
representarão o Brasil no
Mundial Paraolímpico, na
Eslovênia, em outubro.

Em casa
Além dos grandes e
consagrados ídolos, a Copa
Brasil mostra grande
diversidade, com atletas
representando quase 100
clubes de todo o País. Com
22 atletas, o Yara Toledo,
jogando em casa, é o clube
com maior número de
representantes em todas
as categorias, seguido do
Santamaria/São Caetano
(SP), com 19. Os jogadores
que mais viajarão serão os
das equipes da AABB Natal
e da Academia de Tênis de
Mesa de Natal. A distância
entre a capital potiguar e a
cidade paranaense é de
2.892 quilômetros.

Moscou - O Japão entra
em campo nesta quinta-fei-
ra, às 11h (de Brasília) na
Volgogrado Arena, para con-
firmar a classificação para
as oitavas de final da Copa
do Mundo, ao enfrentar a já
eliminada Polônia e poden-
do garantir vaga mesmo em
caso de derrota.

Os japoneses estão na lide-

Ainda em busca da vaga, Japão enfrenta uma “mordida” Polônia

Moscou - Na única chave
da Copa 2018 que não possui
um campeão mundial, Sene-
gal e Colômbia desbancaram
a cabeça de chave Polônia e
se enfrentarão nesta quinta-
feira em Samara, às 11h (de
Brasília), na luta por uma
vaga nas oitavas de final.

A seleção africana soma
quatro pontos e aparece em
segundo lugar no Grupo H
por ter recebido mais cartões
que o líder Japão, que também
tem quatro pontos. Os colom-
bianos aparecem logo atrás,
com três, enquanto os polone-
ses ainda não pontuaram e já
estão eliminados.

Dessa forma, Senegal está
a um empate de garantir
vaga na próxima fase. Caso
perca, terá que torcer por
uma derrota do Japão na
outra partida, também às

Senegal e Colômbia medem forças
de olho no outro confronto da chave

11h, mas em Volgogrado, e
ainda superá-los nos crité-
rios de desempate.

Já a Colômbia confirmará
presença entre os 16 melho-
res pela segunda Copa segui-
da em caso de triunfo. Há tam-
bém a possibilidade de passar
de fase com um empate, mas
para isso seria necessário tor-
cer pela Polônia no confronto
com os japoneses.

Em campo, o técnico José
Pékerman poderá contar com
Carlos Sánchez, que cumpriu
suspensão, mas perdeu o tam-
bém volante Aguilar, que ainda
precisa de cinco ou seis dias para
se recuperar de um edema mus-
cular na coxa esquerda.

Na equipe africana, o técni-
co Aliou Cissé tem todos os jo-
gadores à disposição, mas deve
mandar Kouyaté no lugar de
Alfred N’Diaye no meio-campo.

rança do Grupo H com os mes-
mos quatro pontos de Sene-
gal, superando os africanos
no critério de desempate dis-
ciplinar (cartões). Na tercei-
ra colocação, está a Colôm-
bia, com três pontos, enquan-
to os poloneses são lanter-
nas, sem nenhum.

Um empate é suficiente
para a equipe de Akira Nishi-

pela Suíça no segundo jogo,
após empate no primeiro.

A derrota de ontem deixou a
Alemanha com apenas três
pontos. Suécia e México termi-
naram a primeira fase com seis
e se classificaram. Já a Coreia
do Sul, também com três pon-
tos, ficou em terceiro, vencen-
do os alemães no saldo de gols.

A queda precoce também au-
menta a “maldição” recente dos
campeões: nas últimas cinco
Copas, quatro vezes o detentor
do título caiu na primeira fase
(França em 2002, Itália em
2010, Espanha em 2014 e ago-
ra Alemanha em 2018). A exce-
ção foi o Brasil em 2006, quan-
do chegou às quartas de final. Zagueiro Kim Young-Gwon abriu o placar para a Coreia do Sul

FIFA

no passar de fase, ao passo
que uma derrota para a Po-
lônia teria que vir acompa-
nhada de uma vitória de Se-
negal diante da Colômbia.

Já a Polônia tenta se despe-
dir da Rússia com uma vitó-
ria para amenizar a decepcio-
nante campanha, que conta
com derrotas para Senegal (2
a 1) e Colômbia (3 a 0). O peso

da eliminação recai sobre o
artilheiro Robert Lewando-
wski, que assim como na Eu-
rocopa 2016, na França, che-
gou com grandes expectativas,
mas não balançou as redes na
primeira fase, e sobre o técni-
co Adam Nawalka, que hoje
não conta com o sagueiro Mi-
chal Pazdan, por lesão. Jan
Bednarek deve assumir a vaga.

 COPA | O cartão mais rápido da história

FI
FA

O lateral-esquerdo Gallardo, do México, recebeu ontem o car-
tão amarelo mais rápido da história das Copas ao fazer uma
falta no atacante Toivonen, da Suécia, com apenas 13 segun-
dos de jogo na partida entre as duas seleções, válida pela ter-
ceira rodada do Grupo F da Copa do Mundo Rússia 2018. No

placar final do jogo, a Suécia venceu por 3 a 0 e avançou como
líder da chave, que até então tinha os mexicanos em primeiro.
Com o revés, e a derrota da Alemanha para a Coreia do Sul, o

México avançou às oitavas como segundo do grupo.
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Uruguai 9 3 3 0 0 5 0 5
Rússia 6 3 2 0 1 8 4 4
A. Saudita 3 3 1 0 2 2 7 -5
Egito 0 3 0 0 3 2 6 -4
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Espanha 5 3 1 2 0 6 5 1
Portugal 5 3 1 2 0 5 4 1
Irã 4 3 1 1 1 2 2 0
Marrocos 1 3 0 1 2 2 4 -2

CCCCC
G

R
U

P
O

G
R

U
P

O
G

R
U

P
O

G
R

U
P

O
G

R
U

P
O Time P J V E D GP GC SG

França 7 3 2 1 0 3 1 2
Dinamarca 5 3 1 2 0 2 1 1
Peru 3 3 1 0 2 2 2 0
Austrália 1 3 0 1 2 2 5 -3
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Time P J V E D GP GC SG
Brasil 7 3 2 1 0 5 1 4
Suíça 5 3 1 2 0 5 4 1
Sérvia 3 3 1 0 2 2 4 -2
Costa Rica 1 3 0 1 2 2 5 -3
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Time P J V E D GP GC SG
Suécia 6 3 2 0 1 5 2 3
México 6 3 2 0 1 3 4 -1
C. do Sul 3 3 1 0 2 3 3 0
Alemanha 3 3 1 0 2 2 4 -2
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Inglaterra 6 2 2 0 0 8 2 6
Bélgica 6 2 2 0 0 8 2 6
Tunísia 0 2 0 0 2 3 7 -4
Panamá 0 2 0 0 2 1 9 -8
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Japão 4 2 1 1 0 4 3 1
Senegal 4 2 1 1 0 4 3 1
Colômbia 3 2 1 0 1 4 2 2
Polônia 0 2 0 0 2 1 5 -4

Croácia 9 3 3 0 0 7 1 6
Argentina 4 3 1 1 1 3 5 -2
Nigéria 3 3 1 0 2 3 4 -1
Islândia 1 3 0 1 2 2 5 -3
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30/6 – 11h França x Argentina

30/6 – 15h Uruguai x Portugal

1º/7 – 11h Espanhax Rússia

1º/7 – 15h Croácia x Dinamarca

2/7 – 11h Brasil x México

3/7 – 11h Suécia x Suíça

COPA DO MUNDO
11h Japão x Polônia
11h Senegal x Colômbia
15h Inglaterra x Bélgica
15h Panamá x Tunísia

COPA DO NORDESTE
21h45 ABC x S. Correa

PLACAR DE ONTEM

COPA DO MUNDO
C. do Sul 2x0 Alemanha

México 0x3 Suécia
Sérvia 0x2 Brasil
Suíça 2x2 Costa Rica

Copa do Mundo

Brasil vence Sérvia e enfrentará
México na segunda-feira, às 11h

Moscou – A seleção brasi-
leira não decepcionou e ven-
ceu a Sérvia por 2 a 0, ontem,
em Moscou, pela última roda-
da do Grupo E da Copa do
Mundo Rússia 2018.

Ao contrário da partida an-
terior, quando venceu a Cos-
ta Rica também por 2 a 0, mas
com os tentos do triunfo mar-

cados apenas nos acréscimos,
o Brasil foi para o intervalo
já vencendo por 1 a 0, ontem,
graças a um gol de Paulinho,
após belo lançamento de Phi-
lippe Coutinho, aos 35min.

Na segunda etapa, a Sérvia
voltou pressionando em bus-
ca do empate e o Brasil crian-
do as melhores chances no

contra-ataque. Ainda assim, o
segundo gol saiu em jogada de
bola parada, com Thiago Sil-
va aproveitando de cabeça o
escanteio cobrado por Ney-
mar aos 22min.

Outros detalhes do jogo de
ontem foram a lesão de Mar-
celo, que precisou deixar o
campo aos 9min de jogo por

conta de um “espasmo na co-
luna”, e o fato de Casemiro,
Phillipe Coutinho e Neymar
não terem sido suspensos
para as oitavas – estavam
pendurados com um cartão
amarelo cada.

O compromisso pela próxi-
ma fase, aliás, será na segun-
da-feira (2) contra o México,

às 11h (de Brasília), em Sa-
mara. O time mexicano avan-
çou em segundo no Grupo F,
o da eliminada Alemanha e
que teve a Suécia como líder.

Tite sobre a 1ª fase: “seleção cumpriu com as expectativas”
O técnico Tite ficou satisfei-

to com o desempenho da sele-
ção brasileira na primeira fase
da Copa do Mundo Rússia
2018. Pelo menos, os jogado-
res corresponderam com sua
expectativa.

A afirmação foi feita na en-
trevista coletiva pós-vitória
sobre a Sérvia, ontem. “Não
tem como tirar 100% de um

time porque é desumano. Tam-
bém não se pode quantificar
[em porcentagem o desempe-
nho]. O que eu procuro é de-
safiar os atletas a crescerem.
Se atingiram determinado
ponto, é desafiar para atingi-
rem um nível maior. Não sei
aonde essa equipe pode che-
gar. É um torneio curto, de
características específicas”,

disse o treinador.
Tite também falou sobre as

características de um jogo eli-
minatório, que será a tônica da
Copa a partir de agora: “Du-
rante a minha carreira, fui ta-
chado de tudo. No Rio Grande
do Sul, de ‘faceirinho’. Depois,
em outro momento, de retran-
queiro. Mas tenho ideia bem
clara de equilíbrio. Não posso

ser eu o protagonista, não pos-
so ter essa vaidade. Temos que
ter sabedoria para ajustar pe-
ças. Diziam que eu era bom de
mata-mata, mas não pontos
corridos. Mata-mata tem cará-
ter emocional muito forte. Se
puder resumir, a margem de
erro diminui muito. O nível de
concentração é altíssimo, não
pode diminuir”.

 MELHOR DO JOGO | Paulinho exalta Philippe Coutinho

Suíça empata com Costa Rica e enfrentará Suécia nas oitavas
Moscou - A Suíça só em-

patou com a Costa Rica, por
2 a 2, ontem, mas se classi-
ficou para as oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo. A se-
leção europeia ficou no se-
gundo lugar do Grupo E,
atrás do Brasil, e enfrenta-
rá a Suécia na próxima
fase, na terça-feira (3), às
11h (de Brasília).

Os suíços poderiam ter
buscado a vitória e até a li-
derança, mas deixaram o
jogo esfriar no segundo tem-
po como se quisessem evitar
um confronto com o México
nas oitavas. O Brasil venceu
a Sérvia por 2 a 0 em Mos-

cou, mas o empate classifi-
caria a Suíça no segundo lu-
gar de um jeito ou de outro.

Dzemaili e Drmic marcaram
para a Suíça, mas a Costa
Rica, sensação da Copa do
Mundo de 2014, fez seus úni-
cos gols desta edição do tor-
neio com Waston e Sommer,
que marcou contra a própria
meta. O goleiro tentava defen-
der um pênalti de Bryan Ruiz,
mas a bola bateu em suas cos-
tas e entrou.

Os minutos finais da par-
tida foram conturbados. Aos
45min do segundo tempo, o
árbitro francês Clement Tur-
pin anulou um suposto pê-

nalti de Rodriguez sobre
Bryan Ruiz, mas apitou a pe-
nalidade máxima em seguida,

aos 46min, quando Zakaria
derrubou Campbell. Daí veio
o empate.

Jogo equilibrado valeu a classificação suíça às oitavas de final

FIFA

Autor do primeiro
gol na vitória por 2
a 0 contra a Sér-
via, Paulinho foi
eleito o melhor jo-
gador em campo
pela Fifa, em Mos-
cou. Ao falar sobre
sua atuação, lem-
brou de Coutinho,
que foi quem deu
um belo lançamen-
to para que o vo-
lante tocasse por
cima do goleiro e
abrisse o placar.
“Todos sabem da
minha característi-
ca, eu procuro me
movimentar fazer o
grupo enxergar os
espaços, o Couti-
nho viu e fez uma
linda assistência.
Eu sempre falei
que ele é um cra-
que, e ele mostrou
isso com uma lin-
da assistência”,
afirmou.

FI
FA



Frutíferas: 
a hora da poda chegou
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Se as condições do tem-
po colaborarem, deve come-
çar neste fim de semana e
início da próxima a colhei-
ta do milho safrinha na re-
gião oeste do Paraná. Com
730 mil hectares cultiva-
dos nos núcleos regionais
da Seab (Secretaria de Es-
tado da Agricultura e Abas-
tecimento) de Toledo e de
Cascavel, a expectativa de
colheita é de pelo menos 4
milhões de toneladas do
cereal. A quebra esperada
é de 20%, tendo em vista a
estiagem que atingiu a re-
gião nos meses de abril e
maio. O excesso de chuva
em junho não foi diagnosti-
cada como perda nas lavou-
ras. A estimativa inicial de
produção do milho no oes-
te, segundo o Deral (Depar-
tamento de Economia Ru-
ral), era de 5 milhões de to-
neladas. A produção regio-
nal deverá abastecer, prio-
ritariamente, o mercado in-
terno nas cadeias de aves,
suínos e leite.

Vai começar

Coleta de
doações

A Coopavel participa de ações para lembrar o Dia de C
(Dia do Cooperar), projeto mundial que também movi-
menta o segmento cooperativista no Paraná. Uma das
tarefas é arrecadar donativos para a Apofilab (Associa-
ção de Portadores de Fissura Labiopalatal de Cascavel).
Os donativos serão recebidos em unidades da empresa
até o dia 30 de junho e então repassados aos represen-
tantes da entidade assistencial. Os interessados em
contribuir podem doar roupas, calçados, fraldas, materi-
al de expediente (folhas A4, lápis, caneta e outros), ali-
mentos perecíveis e não perecíveis e itens de higiene e
limpeza. “Claro que o volume arrecadado é importante,
porque vai contribuir com uma entidade que presta servi-
ço essencial à comunidade. Todavia, campanhas como
essa contribuem para evidenciar o aspecto social das
pessoas, que precisa ser incentivado e valorizado”, diz o
coordenador da Unicoop (Universidade Coopavel), Anto-
nio Augusto Putini.

AÍLTON SANTOS

R$ 31 bilhões para
agricultura familiar

Os agricultores familiares terão R$ 31 bilhões de recursos para a safra 2018/
2019, R$ 1 bilhão a mais em relação à safra anterior. Segundo a Secretaria Espe-
cial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário, o teto dos juros foi redu-
zido, passando de 5,5% para 4,6% ao ano.

Segundo o governo, o Plano Safra vai atender a cerca de 40 milhões de agricul-
tores familiares, que representam 84% dos estabelecimentos rurais, responsáveis
pela produção de 70% dos alimentos do País.

O plano também está aprimorando o Programa Nacional de Alimentação Escolar,
com destinação de, no mínimo, 30% do orçamento da merenda escolar a aquisi-
ções de pequenos agricultores.

DIVULGAÇÃO

Pesquisa na rede Ocepar
Representantes da empresa de consultoria Great Place to Work detalharam nesta semana

como será realizada a pesquisa sobre o ambiente de trabalho que será aplicada com os funcioná-
rios das entidades que integram o Sistema Ocepar: Ocepar (Sindicato e Organização das Coopera-
tivas do Estado do Paraná), Sescoop/PR (Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo) e
Fecoopar (Federação das Cooperativas do Estado do Paraná).

O GPTW está presente em 60 países e realiza o levantamento em 10 mil empresas, abrangendo
12 milhões de profissionais ao ano. “Nesse processo, temos que ter claramente o grau de satisfa-
ção de cada um em relação ao trabalho que faz. A Ocepar tem procurado apoiar o desenvolvimento
de seus colaboradores e essa também uma forma de investimento no crescimento pessoal e profis-
sional de vocês. Se nossos profissionais estiverem bem preparados, a casa e o cooperativismo vão
ganhar com isso”, afirmou o presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken.

LEVANTAMENTO
“A melhoria do ambiente amanhã depende das respostas dadas hoje. O objetivo principal

dessa pesquisa não é estar no ranking, mas ouvir vocês”, salientou Hilgo Gonçalves, embaixa-
dor do GPTW no Paraná. O levantamento é composto por 58 questões objetivas e duas disser-
tativas, em que o colaborador poderá expressar aquilo que considera positivo no ambiente de
trabalho e os pontos que podem ser melhorados. O questionário será encaminhado aos funcio-
nários em dez dias e a participação é livre. As informações irão subsidiar o diagnóstico sobre
clima organizacional da entidade e serão utilizadas para dar suporte aos gestores na elaboração
e execução dos planos de ação.

Internet banking móbile para 18 mil associados
A Credicoamo lançou em Campo Mourão um importante benefício para seus mais de 18 mil

associados. Trata-se do serviço de Internet Banking/Mobile, que é um marco na história da Credi-
coamo. Com este novo serviço, os associados poderão por meio de aplicativo no smartphone ou
tablet, ou no site da Credicoamo, realizar transações financeiras de um jeito simples, prático e
seguro.  O presidente da Coamo e Credicoamo, José Aroldo Gallassini ressalta que o nível da
cooperativa de crédito está alto, fato que exige constantes inovações. “O Internet Banking/Mobile
é um marco na Credicoamo, é um serviço onde os associados poderão fazer suas transações
financeiras de um jeito simples e seguro, de qualquer lugar, desde que esteja com internet. Esta
inovação vem ao encontro das necessidades dos associados, que estão muito felizes com esta
novidade oferecida pela sua cooperativa de crédito”, explica.
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Pequenos produtores do
Município de Diamante
D´Oeste tiveram acesso a co-
nhecimentos e técnicas para
a manipulação de alimentos,
com foco no desenvolvimen-
to de receitas para panifica-
dos. Além da matéria-prima
para esse tipo de produto,
outros ingredientes foram uti-
lizados em variações que com-
preendem a panificação.

Os ingredientes utilizados
são parte da produção das pe-
quenas propriedades, caso da
banana, gengibre, mel, bata-
ta doce, beterraba e cenoura.

Segundo o técnico da Bio-
labore (Cooperativa de Traba-
lho e Assistência Técnica do
Paraná), Edvan Almeida, den-
tre os objetivos está o incen-
tivo à confecção de receitas
de panificados com a utiliza-
ção de matéria-prima obtida
com a produção em pequenas
propriedades.

Os par ticipantes têm alter-
nativas para escoamento da
produção com valor agregado,
tanto para o consumidor final
quanto para programas de ali-
mentação escolar dos gover-

Pão e derivados: a matéria-prima
necessária vem da propriedade

nos federal e estadual.

RECEITAS
Receitas variadas e que re-

presentam uma diferenciação
de mercado foram desenvol-
vidas, dentre as quais o pão
de abóbora, geleias, bolos
com mel, com banana, pão
de mel e de batata-doce.

A tecnóloga em alimentos
da Biolabore Débora Gueri-
no Boico explicou cada um
dos processos. A degusta-
ção ser viu como ponto prin-
cipal de avaliação do sabor
e qualidade para aprovação,
o que foi feito pelos própri-
os par ticipantes.

CURSO
O curso foi oferecido a um

grupo de 15 pessoas de Dia-
mante D´Oeste. A oficina foi
realizada na chácara da famí-
lia Severo, na Linha Roseli-
to. A Biolabore, promotora do
evento, também contou com
apoio da administração mu-
nicipal e da Itaipu Binacional,
por intermédio do Programa
de Desenvolvimento Rural
Sustentável.

Cooperativa realiza expedição no
Paraná e em Santa Catarina

A Expedição Primato, coope-
rativa com sede em Toledo, é
um projeto do departamento de
marketing e da assessoria de
comunicação que faz um giro
em todas as áreas de atuação,
desenvolvendo relacionamento,
conhecendo as histórias, estru-
turas, atividades e os exem-
plos e destaques de produção
em cada uma das regiões onde
a Primato atua.

Desde o mês passado a
equipe da Redação da Revista
Primato visitou propriedades no
noroeste, no sudoeste e no
centro sul do Paraná e no oes-
te de Santa Catarina, num to-
tal de quase 3 mil quilômetros
percorridos. Frio, chuva, lama
e muitos exemplos de produ-
ção agrícola e agropecuária
para contar.

NOROESTE
A Expedição Primato come-

çou no fim na inauguração da
unidade agrícola e agropecuá-
ria na cidade de Umuarama. Em
dois dias foram visitados coo-
perados de gado leiteiro das
cidades do interior de Parana-
vaí e Umuarama.

SUDOESTE
O segundo trecho da expedi-

ção passou por propriedades
de cooperados de gado leiteiro
das cidades de Dois Vizinhos,
Verê (Unidade Industrial) e Fran-
cisco Beltrão, em dia de muita
chuva, frio e lama.

SANTA CATARINA
Seguindo o trajeto, a expedi-

ção visitou cooperados de gado
leiteiro das cidades de Chape-
có, Xaxim, Maravilha, São João
do Oeste e Iporã do Oeste, em
Santa Catarina, onde a Primato,
por meio das rações Prima Raça,
vem desenvolvendo e amplian-
do a atuação no Estado vizinho.

CENTRO SUL
No último trecho da expedi-

ção foram visitados cooperados

Expedição viajou mais de 3 mil quilômetros em busca de informação

Curso serviu para apresentar alternativas à produção e agregar valor aos produtos

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

de gado leiteiro da cidades de
Guaraniaçu e Laranjeiras do
Sul, onde a Primato tem unida-
des agropecuárias e agrícola.

No segundo dia, adentran-
do o centro sul do Paraná, nas
cidades de Teixeira Soares e
Irati, sendo mais uma região
promissora à cooperat iva
avançar e fazer negócios, prin-
cipalmente pela linha de ra-
ções Prima Raça.

Relacionamento
Segundo o diretor executivo Anderson Sabadin, a
Expedição Primato faz parte de uma premissa importan-
te da cooperativa. “O relacionamento com o cooperado
é fundamental para que os resultados da cooperativa
sejam cada vez melhores, mas, principalmente, faz com
que o mesmo tenha mais confiança na Primato”, expli-
cou Sabadin que complementou: “Além de histórias de
destaques de produção e trabalho, o foco é o produtor
rural e suas formas de produção e diversificação de sua
propriedade, dando exemplo aos mais de sete mil
outros cooperados”.

A Revista
A Expedição Primato tem como objetivo estar presente e
perto do cooperado, destacando casos de alta produtivida-
de, em sua maioria em pequenas propriedades. Serve para
o conteúdo de comunicação da Primato, como a revista e
os canais digitais, auxiliando também na coleta de informa-
ções para o desenvolvimento do marketing de fora para
dentro, tornando as ações mais efetivas, assim como dar o
suporte aos assistentes técnicos e comerciais, principalmen-
te nas regiões onde não há uma Unidade de Negócio.
Segundo o encarregado de marketing da Primato, Thiago
Renner, a próxima edição da revista terá uma atuação
geográfica que vai contextualizar a expansão da Primato
e, principalmente, da linha de rações Prima Raça.
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A sede do Iapar (Instituto
Agronômico do Paraná) em
Londrina abre suas por tas na
manhã deste dia 29 de junho
para as celebrações do 46º
aniversário de fundação do
Instituto. O evento será mar-
cado por inaugurações de
obras, lançamentos de um li-
vro e de uma cultivar de trigo,
homenagens e anúncio dos
vencedores do projeto “Vigi-
lantes do Amanhã”, parceria
entre Iapar, Núcleo Regional
de Educação de Londrina e
jornal Folha de Londrina.

A programação começa às
8h30 com a reunião anual do
Conselho de Administração do
Iapar, presidido pelo secretário
de Estado da Agricultura, Geor-
ge Hiraiwa, e integrado pelas
Secretarias de Estado do Pla-
nejamento e da Ciência e Tec-

nologia e pelas principais enti-
dades do segmento agropecu-
ário do Paraná (Faep, Fetaep,
Ocepar, Abrasem, Embrapa,
Emater, Sociedade Rural do
Paraná e outras).

ATRAÇÕES
Às 10h começa o evento em

si, com inaugurações do edifício
do novo laboratório de solos e
da ampliação e modernização da
unidade de beneficiamento de
sementes do Iapar.

Na sequência, haverá o lan-
çamento do livro “Cultivo da
Seringueira no Paraná”, pri-
meiro e único do País sobre o
tema, fruto de anos de pes-
quisa do Iapar, de autoria dos
pesquisadores Jomar Paes Pe-
reira, Alex Carneiro Leal e An-
dré Medeiros Ramos.

Haverá também o pré-lança-

mento da nova cultivar de trigo
Potyporã, desenvolvida em par-
ceria tecnológica entre Iapar e
Fundação Meridional, entidade
privada que reúne empresas de
sementes de vários estados bra-
sileiros e que busca na pesqui-
sa pública alternativas aos mo-
nopólios tecnológicos das gran-
des multinacionais.

O processo de implantação
da Política de Inovação do Ia-
par, que insere nas normas
institucionais todos os dispo-
sitivos da legislação federal e
estadual, dando mais flexibili-
dade a parcerias com o setor
privado, será concluído ama-
nhã com a assinatura da regu-
lamentação dessa política.

Finalizando, haverá o anún-
cio dos vencedores do projeto
“Vigilantes do Amanhã”, um
concurso de fotos legendadas

sobre a impor tância da preser-
vação do solo e os perigos da
erosão urbana e rural, que mo-
bilizou 12 turmas de 7º ano de
escolas estaduais da região
nos meses de maio e junho.
Parceria do Iapar com o Núcleo
Regional de Educação de Lon-

drina e página “Folha Cidada-
nia”, da Folha de Londrina, o
projeto foi lançado na ExpoLon-
drina 2018 pela governadora
Cida Borghetti e pela secretá-
ria de Educação Lúcia Cor tez,
cujas presenças são esperadas
no evento desta sexta-feira.

Iapar: 46 anos de pesquisa
e evolução para o campo

Caminhos da agroinovação
O evento de celebração dos 46 anos do Iapar faz parte da
campanha “Paraná 2018 - Caminhos da Agroinovação”, que
prevê a realização de eventos em todas as regiões do Estado,
durante o ano, visando à divulgação e ao fortalecimento da
pesquisa pública agropecuária do estado do Paraná.
A campanha, uma parceria entre Iapar e Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos de Londrina, é patrocinada por Faep-Senar
(Federação da Agricultura do Paraná e Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural), BRDE (Banco Regional do Extremo Sul),
Ocepar (Sistema das Cooperativas do Paraná), Biopark (Parque
Tecnológico de Biociências de Toledo), Cocamar (Cooperativa
Agroindustrial de Maringá), Itaipu Binacional e Crea-PR (Conse-
lho Regional de Engenharia e Agronomia).

Produtos florestais
conquistam exportação

Os produtos florestais têm se
destacado na pauta de exporta-
ções do agronegócio no cenário
nacional, atingindo a segunda
posição entre os principais seg-
mentos da balança comercial do
setor no período de janeiro a
maio deste ano. O volume expor-
tado alcançou US$ 5,75 bilhões
nesses primeiros cinco meses,
em alta de 30,5% em relação ao
mesmo período do ano passado,
sendo superado apenas pelas
vendas do complexo soja e a fren-
te da exportação de carnes.

As exportações de madeiras e
suas obras aumentaram 16,3%,
atingindo US$ 1,44 bilhão. As ven-
das externas de papel chegaram a
US$ 803,34 milhões.

O principal produto florestal
é a celulose com valor recorde

Setor deixou complexo carnes para trás na pauta das exportações
brasileiras

DIVULGAÇÃO

de US$ 3,51 bilhões. A quanti-
dade expor tada também foi re-
corde com 6,5 milhões de to-

neladas (14%) e o preço médio
de exportação subiu (28,5%).

Uma campanha
contra a ferrugem

A campanha consiste nos seguintes
esclarecimentos:
O que é?
Principal doença da soja, causada pelo fungo Phakopsora
pachyrhizi que está presente em todas as regiões produtoras
do Brasil.

O que causa?
O principal dano é a desfolha precoce que prejudica a
formação e enchimento dos grãos, reduzindo severamente a
produtividade da soja.

Quais as ações preventivas?
Vazio sanitário - período de 90 dias com ausência total de
plantas vivas de soja a campo; reduz o inóculo do fungo durante
a entressafra.
Calendarização do plantio - respeitar o período de semeadura de
10 de setembro a 31 de dezembro, para diminuir a incidência da
doença no início e durante o ciclo da cultura e reduzir o número
de aplicações de fungicidas.

Com o objetivo de contro-
lar a incidência da ferrugem
asiática em lavouras parana-
enses, já está sendo realiza-
da uma campanha para ori-
entar os produtores sobre o
vazio sanitário, período em
que é necessário manter as
áreas sem plantas vivas de
soja, para reduzir a sobrevi-
vência do fungo Phakopsora

pachyrhizi, causador doença.
No Paraná, o vazio sani-

tário neste ano vai de 10 de
junho a 10 de setembro. A
iniciativa é da Adapar (Agên-
cia de Defesa Agropecuária
do Paraná), da Seab (Secre-
taria de Estado da Agricultu-
ra e do Abastecimento), do
Instituto Emater, do Sistema
Faep e da Ocepar.

Ação do fungo é devastadora e pode destruir lavouras inteiras

DIVULGAÇÃO



Fruticultura: chegou a hora
da poda

Com a chegada do frio, o agri-
cultor precavido sabe que está
chegando a hora correta da poda
e o ritual do corte está para co-
meçar. Todo ano é a mesma coi-
sa. Mas por que fazer a poda? Por
que deixar esse ao aquele ramo?
Qual o verdadeiro objetivo da
poda? Devo ou não devo cortar?

Segundo o técnico do Instituto
Emater em Toledo Célio Potrich,
essas são as perguntas que mais
são ouvidas desde um simples
possuidor de uma fruteira de fun-
do de quintal até um grande fruti-
cultor. Portanto, é importante sa-
ber qual é a finalidade da poda.

Sabe-se que essa prática é
realizada para dirigir a planta se-
gundo a vontade do homem,
como no campo da estética em
algumas árvores, arbustos e jar-
dins ornamentais, na fruticultu-
ra ela é utilizada para regulari-
zar a produção e melhorar a qua-
lidade dos frutos.

A poda é umas das práticas
culturais mais importantes reali-
zadas em fruticultura que, com
outras atividades não menos im-
portantes, torna o pomar muito
mais produtivo.

Existem diversos conceitos
para o termo “poda” dentre os
quais é possível citar: que se re-

fere ao conjunto de cortes execu-
tados numa árvore, com o objeti-
vo de regularizar a produção, au-
mentar e melhorar os frutos, man-
tendo o completo equilíbrio entre
a frutificação e a vegetação nor-
mal; é a arte e a técnica de orien-
tar e educar as plantas, de modo
compatível com o fim que se tem
em vista; é a técnica e a arte de
modificar o crescimento natural
das plantas frutíferas, com o ob-
jetivo de estabelecer o equilíbrio
entre a vegetação e a frutificação;
É a remoção metódica das par-
tes de uma planta, com o objeti-
vo de melhorá-la em algum aspec-
to de interesse do fruticultor.

A importância de se podar va-
ria de espécie para espécie, as-
sim poderá ser decisiva para uma,
enquanto para outra ela é pratica-
mente dispensável.

IMPORTÂNCIA
Com relação à importância, as

espécies podem ser agrupadas
em: Decisiva: Videira, pesseguei-
ro, figueira, Relativa: Pereira, ma-
cieira, caquizeiro e Pouca impor-
tância: Citros, abacateiro, man-
gueira. Tem também como impor-
tante função evitar a alternância
da produção (um ano produz ou-
tro não), lembra Potrich.
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Momento certo chegou e fruticultor deve estar preparado

Modelamento
Sabe-se que na natureza as plantas crescem sem qualquer modelamento, buscam sempre a tendên-
cia natural de crescerem em direção à luz, tomando a forma vertical, e com isso perdem a regularida-
de de produção.
Para que seja possível realizar tal modelamento, não está em simplesmente cortar esse ou aquele
ramo, dessa ou com aquela espécie. Cada fruteira tem o seu hábito específico de frutificação, tendo
consequentemente, exigência muito diversa quanto à poda. E quanto a isso, devemos entender o
básico de como funciona a planta frutífera, para adaptarmos a cada espécie que pretendemos podar.
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Projeto que flexibiliza uso de
agrotóxicos avança na Câmara

A comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que ana-
lisa o Projeto de Lei 6.299/02,
que trata do registro, fiscaliza-
ção e controle dos agrotóxicos
no País, aprovou nesta sema-
na, com 18 votos a favor e 9
contrários, o parecer do relator,
deputado Luiz Nishimori (PR-PR),
que flexibiliza o uso de agrotó-
xicos no Brasil. Após concluída
a votação na comissão, o pro-
jeto ainda tem que ser aprecia-
do pelo plenário da Casa.

Em mais uma sessão tumul-
tuada, parlamentares ambien-
talistas e ruralistas divergiram
na apreciação da proposta.
Sem sucesso, deputados da
oposição tentaram adiar nova-
mente a votação do relatório.
Na semana passada, a sessão
foi interrompida por uma sus-
peita de bomba na comissão.
O artefato era falso e a organi-
zação não governamental Gre-
enpeace assumiu a ação.

Chamado de PL do Agrotóxi-

co por deputados da oposição
e ativistas, o projeto prevê, por
exemplo, a alteração do nome
“agrotóxicos” para “pesticidas”,
o que deve facilitar o registro
de produtos cujas fórmulas,
em alguns casos, são compos-
tas por substâncias considera-
das cancerígenas pelos órgãos
reguladores. Antes, a proposta
era alterar a nomenclatura para
“produto fitossanitário”.

A proposta concentra pode-
res no Ministério da Agricultura
no registro de novos produtos
e prevê a adoção de uma tabe-
la de grau de risco para novas
substâncias no Brasil, permitin-
do que produtos hoje vetados
pela lei atual - por conterem
substâncias cancerígenas, tera-
togênicas (que causam malfor-
mações) e mutagênicas (que
provocam mutações genéticas)
- passem a ser analisados con-
forme um grau de tolerância.

O PL abre a possibilidade
para que haja o registro dessas

substâncias após uma “avalia-
ção de risco” que aponte pos-
síveis doses seguras. Só fica-
ria proibido algo que apresente
“risco inaceitável”.

Os parlamentares ligados ao
agronegócio afirmam que o projeto
agiliza um processo hoje moroso -
que seria de oito a dez anos - e
abre espaço para novos pesticidas
mais modernos. Segundo eles, a
“farmácia do agronegócio” está
esvaziada por causa da lentidão do
setor público em permitir que no-
vos produtos entrem no País.

Ao apresentar o parecer, o
deputado Luiz Nishimori afirmou
que não quer “colocar veneno”
no prato das pessoas e que o
projeto prevê a atuação da An-
visa na proibição do registro de
produtos que apresentam ris-
co “inaceitável” à saúde e ao
meio ambiente.

“Nosso projeto quer colabo-
rar com comida mais sadia e
segura para nossa sociedade.
Ninguém vai colocar novas

substâncias, novos produtos
no mercado. A Anvisa é muito
competente, muito rígida e vai
ter as mesmas funções de
hoje”, defendeu o relator.

CRÍTICAS
A proposta, porém, enfrenta

críticas até de órgãos do gover-
no. Em nota técnica, o Inca (Ins-
tituto Nacional do Câncer), ór-
gão do Ministério da Saúde que
tem como missão apoiar o de-
senvolvimento de ações inte-
gradas para prevenção e con-
trole do câncer, defendeu que
o Marco Legal dos Agrotóxicos
(Lei 7.802/1989) não seja al-
terado e flexibilizado.

“Tal modificação colocará em
risco as populações - sejam
elas de trabalhadores da agri-
cultura, residentes em áreas
rurais ou consumidores de
água ou alimentos contamina-
dos -, pois acarretará na possí-
vel liberação de agrotóxicos res-
ponsáveis por causar doenças

crônicas extremamente graves
e que revelem características
mutagênicas e carcinogênicas”,
diz o documento.

A Anvisa também condenou
a proposta por acreditar que o
projeto não atende a popula-
ção, que deveria ser o foco da
norma. “O PL não contribui com
a melhoria, a disponibilidade de
alimentos mais seguros ou no-
vas tecnologias para o agricul-
tor nem mesmo com o fortale-
cimento do sistema regulatório
de agrotóxicos”, diz a agência.

O deputado Ivan Valente
(Psol-SP) afirmou que, caso a
matéria seja aprovada pelo ple-
nário, o partido ingressará com
uma ADI (Ação Direta de Incons-
titucionalidade) no STF (Supre-
mo Tribunal Federal). “Se che-
gar ao plenário, a sociedade
brasileira vai repudiar esse pro-
jeto. Se ele passar, haverá uma
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade. Vamos ao Supremo der-
rubar esse veneno”, disse.

Os agrotóxicos
no oeste

Uma pesquisa publicada na Revista Científica Saúde
em Debate no ano passado colocou Cascavel e

região com destaque negativo na relação consumo
de agrotóxico e malformação congênita.

O estudo publicado há um ano é de dois pesquisa-
dores da Fundação Fio Cruz, Lidiane Silva Dutra e
Aldo Pacheco Ferreira, e leva o título "Associação
entre malformações congênitas e a utilização de
agrotóxicos em monoculturas no Paraná, Brasil".
A pesquisa compreende os períodos de 1994 a

2003 e 2004 a 2014 e considera o uso de agrotó-
xico em milho e soja.

Os números mostram alta incidência devido ao
contato das gestantes com o agrotóxico.

Na região de Cascavel nasceram 192 pessoas com
problemas no sistema nervoso. Números expressi-

vos também casos de fenda labial e palatina associ-
adas ao consumo de agrotóxico: 177 casos.

A pesquisa mostra ainda que é grande a quantida-
de de veneno consumido na região.

No Paraná, a região com maior consumo de
agrotóxico (média 2014-2015) foram Cascavel

(5.107,46 toneladas), Ponta Grossa (3.526,73
toneladas) e Toledo (3.336,95 toneladas).

A conclusão é a seguinte: "O presente estudo encon-
trou uma taxa maior de malformação congênita para
a UR [unidade regional] com maior uso de agrotóxico
(UR Cascavel) e para o estado no Paraná no período

com maior uso de agrotóxicos (2004-2014)".
A pesquisa também aponta dificuldade no controle

efetivo de exposição aos pesticidas e que há um
lobby dificultando o acesso a essas informações.

"Os dados referentes ao uso dos produtos não são
sistematizados em bancos de dados informatizados

para a grande maioria dos estados do País. Isso
dificulta a mensuração do impacto da exposição

ambiental desses produtos sofrida pela população.
Além disso, o lobby exercido pelas grandes corpo-
rações impede, quase sempre, o acesso à informa-

ção. Muitas são as dificuldades no estabelecimento
da relação entre MC e a exposição a agrotóxicos, a

despeito de se ter substâncias reconhecidamente
disruptoras endócrinas presentes nesses químicos".

Dividindo opiniões e gerando muita polêmica, projeto que
flexibiliza uso de agrotóxicos segue em tramitação

AÍLTON SANTOS
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O plenário do Senado apro-
vou o projeto de decreto legis-
lativo que autoriza a venda di-
reta de etanol hidratado de
usinas para os postos. Ape-
sar da tentativa de alguns lí-
deres de adiar a votação, os
senadores aprovaram a maté-
ria por 47 votos a dois. O tex-
to segue agora para a análise
da Câmara dos Deputados.

O projeto foi apresentado
pelo senador Otto Alencar
(PSD-BA) após a paralisação
dos caminhoneiros contra a alta
no preço dos combustíveis, no
fim de maio. Há alguns dias um

Etanol: da usina para o posto

Decisão divide opiniões, mas o objetivo é facilitar negociações

“Os compradores estão de-
finitivamente fora de mercado,
utilizando os seus estoques
usuais para tocar a sua produ-
ção e fazer pressão sobre os
vendedores, que ainda insis-
tem em pedir preços de antes
da greve dos caminhoneiros”.
A afirmação é do analista da
T&F Consultoria Agroeconômi-
ca, Luiz Fernando Pacheco.

De acordo com levantamen-
to da T&F, nas cidades em que
os preços dos compradores
estavam a R$ 40/saca há um
mês, hoje o preço não passa
de R$ 37, eventualmente, mui-
to eventualmente R$ 38. Os
vendedores insistem em pedir
R$ 42/saca FOB. Com isto, o
spread, que era de dois reais,
passou para quatro.

A própria pesquisa diária do
Cepea registra quedas conse-
cutivas. Os índices do Cepea
registraram mais uma queda
de 0,03% elevando as perdas
mensais para 16,3% e queda

de 0,26% na B3, elevando as
perdas de junho para 15% até
o momento.

PARAGUAI
“Os operadores mantêm sua

projeção sobre o rendimento e
a produção de milho safrinha do
Paraguai, que estaria abaixo da

Nova safra emperra milho antigo

requerimento de urgência foi
assinado pela maioria dos líde-
res da Casa, o que fez com que
a matéria fosse levada direta-
mente ao plenário.

Atualmente, os produtores
não estão autorizados a ven-
der o combustível diretamen-
te aos postos por restrições
da ANP (Agência Nacional do
Petróleo). Durante a greve dos
caminhoneiros, a entidade
chegou a autorizar emergen-
cialmente a venda direta das
usinas para os postos, mas
a medida foi revogada quan-
do a situação se normalizou.

O governo federal reajustou
os preços mínimos para as cul-
turas de verão, regionais e para
sementes. O reajuste médio foi
de 6,5% para as culturas de
verão, com variação de 1,09%
a 26,96%. O arroz longo fino em
casca (RS e SC) teve correção
de 1,19%, algodão em caroço
e em pluma, de 14,59%; feijão
cores, de 3,06%; mandioca e
derivados, de 4,12% a 8,82%,
leite, de 10,5%; soja, de
2,36%; milho, de 7% a 11,04%
e do café arábica, 2,46%.

Os novos valores, válidos
para a safra 2018/2019 e sa-
fras 2019, foram publicados
por na Portaria 935 no Diário
Oficial da União.

Os valores foram fixados
pelo CMN (Conselho Monetário
Nacional) e fazem par te das
medidas anunciadas no Plano
Agrícola e Pecuário 2018/
2019, no dia 6 deste mês.

A PGPM (Política de Garan-

Preços mínimos para
a safra de verão

tia de Preços Mínimos) é um
seguro de preço ao produtor a
custo zero e “torna-se uma fer-
ramenta relevante na decisão
de plantio. Exerce papel de
destaque como mecanismo de
garantia de parte da receita do
produtor, sobretudo, em caso
de crise de preços que com-
prometa a economia da ativi-
dade”, salienta o secretário de
Política Agrícola do Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Wilson Vaz de
Araújo. O preço mínimo é o
valor de referência para opera-
ção dessa política.

Os preços mínimos foram
definidos, principalmente, com
base nos custos variáveis de
produção das lavouras, além
de considerar outros indicado-
res de mercado. “Os valores da
PGPM refletem os custos na
produção agrícola, em um am-
biente de baixa inflação”, com-
plementa o secretário.

safra anterior. Os operadores
locais indicam que, entretan-
to, não se formou o mercado
para trazer barcaças do Para-
guai para a exportação pelos
portos do Rio da Prata. A lo-
gística para a chegada com
caminhões é complicada no
curto prazo”, conclui Pacheco.

No Paraná, a colheita do milho safrinha começa nesta semana

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O projeto aprovado derruba
ar t igo da Resolução 43/
2009, da ANP, que só permi-
te ao fornecedor comercializar
o etanol com outro fornecedor
cadastrado na agência, com
um distribuidor autorizado ou
com o mercado externo.

POLÊMICA
A proposta dividiu o setor

de etanol. A Unica (União Na-
cional da Indústria de Cana
de Açúcar) se posicionou con-
tra a liberação de comércio
direto entre produtores e
postos de combustíveis. Já

a Feplana (Federação dos
Plantadores de Cana do Bra-
sil), que reúne os agriculto-
res e tem for te influência no
Nordeste, manifestou-se fa-
vorável ao projeto.

Os que são contra a pro-
posta alegam que a venda di-
reta criaria dificuldades para
a tributação e a fiscalização
do produto. O senador Otto
Alencar, por sua vez, afirma
que a medida irá beneficiar
o livre comércio, pois o pro-
dutor não precisará de uma
distribuidora para vender o
etanol, o que, na sua opi-

nião, vai baratear o preço
para o consumidor. “Nós que-
remos mexer em um oligopó-
lio grande, que ganha dinhei-
ro fácil”, afirmou.

Apesar de ter ar ticulado a
adiamento da votação, Simo-
ne Tebet afirmou que é favorá-
vel à venda direta, mas com
regras claras que garantam se-
gurança jurídica para todos os
atores envolvidos na cadeia
produtiva. “Apenas a simples
sustação da resolução não tor-
na viável a proposta, muito
menos a redução de preço na
bomba ao consumidor”, disse.
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VENDE-SE CAPTIVA
2010, prata, 2.4. R$ 40.000  F:(45) 
99966-6699  CI-184102.

VENDE-S
Strada CE, 2015, Flex, R$ 38.5000 
F:(45) 99988-3377  CI-184103.

VENDE-SE L-200
L-200 GL Triton, 2017, prata, diesel, 
com 18.000 km, R$ 95.000 F:(45) 
99966-6699  CI-183990.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Parque Sao Paulo, 1 suite, 2 quartos e 
demais dependencias, valor R$ 980,00  
F:(45) 98411 0647 
  CI-184299.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 190.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-183982.

V. MORETTI  ALUGA
Ed. Automann – Neva, Rua Pio XII, 
nº1611, com 02 quartos sendo 01 com 
sacada, sala com sacada, cozinha, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem R$750,00. CRECI 3149J  
CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
8.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO: Ed. San 
Fernando – Centro, Rua Souza Naves, 
nº4081, 02 quartos sendo 01 com 
armário, sala com mesa e estante, 
sacada, cozinha planejada, área de 
serviço, 01 vaga de garagem R$ 
650,00. CRECI 3149 J  CI-181246.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO /  Ed. 
Barcelona – Centro, R. Rio de Janeiro, 
nº.3002, c/ 01 suíte com moveis 
planejados, 02 quartos, sala c/ home, 
sacada, cozinha c/ moveis planejados, 
banheiro social, área de serviço, 
02 vagas de garagens. R$1.800,00 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI VENDE
CASA - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1442, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000,00. CRECI 3149 
J  CI-181248.

VENDO APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 180.000,desocupado, 99966-6699 
CRECI 3999.  CI-183989.

ALUGA-SE SOBRADO 
COUNTRY

 Mobiliado, com 01 suíte mais 
02 quartos, copa cozinha em 
espaço aberto, churrasqueira, 
móveis novos e seminovos, 
aquecimento a gás, torneiras 
e registros monocomandos, 
banhe i r a  h i d romassagem, 
alarme com sensores em todas 
as aberturas, cerca elétrica, 
portão e porteiro eletrônicos, 
eletrodomésticos (geladeira dupla 
Panasonic), micro-ondas, máquina 
de lavar Brastemp, fogão, quartos 
planejados e colchões novos. 
Imóvel bem localizado. Próximo a 
supermercado, escolas e postos 
combustíveis. Contatos F:(45) 
99974-8558 e 99916-1627 R$ 
3.300, inclusos o IPTU, Taxa de 
Lixo e manutenção de jardim  
CI-184225.

V. MORETTI  VENDE APTO
Res. Moradia da Oliveiras II– Neva, 
Rua Cuiabá, nº.2599. 02 quartos, sala 
e cozinha, banheiro, área de serviço e 
01 vaga de garagem. R$110.000,00. 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
Res. Coqueiral – Coqueiral, Rua das 
Palmeiras, nº.957, 03 quartos, sala 02 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
área de serviço, 01 vaga de garagem. 
R$205.000,00. CRECI 3149 J  CI-181252.

ALUGA-SE BARRACÃO
Rua Padre Anchieta 862, 350m², com 
escritório e entrada p/ caminhões 
F: (45) 3225-1168 falar com Cleber  
CI-184300.

ALUGA-SE BARRACÃO NO
400m², pé direito com 6m de altura, 
vestiários, escritório, recepção. 
Situado no Jd. Piovesan, próx. ao 
CEASA/DER na saída para Tupãssi. 
F:(45) 98811-7050  CI-184135.

ALUGA-SE BARRACÃO NO
1000m², pé direito com 8m de altura, 
vestiários, 2 escritórios, recepção e 
refeitório. Situado no Jd. Piovesan, 
próx. ao CEASA/DER na saída para 
Tupãssi.F:(45) 98811-7050  CI-184136.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$1.150.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-183984.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-183985.

TERRENO CANCELLI
(13X35), 455m², Rua Alcir da Motta 
c/  Mal .  F lor iano (preservação 
permanente) R$ 180.000, aceito carros 
e parcelamenteo. F:(45) 99966-6699, 
creci 3999  CI-183983.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$350.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m² por R$ 180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-183986.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 960.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-183987.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$110.000,00 F: (45) 
99966-6699, CRECI 3999.  CI-183988.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 98.000, ou 
meio lote por R$ 55.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-183981.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-183932.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO E REGULARIZAÇÃO

ANTONIO OSVALDO MORETTI, ALESSANDRA SA-
LAMONI MORETTI, tornam público que requerem junto 
ao IAP, a LOR (LICENÇA DE OPERAÇÃO E REGULA-
RIZAÇÃO), para PISCICULTURA COMERCIAL, no IMO-
VEL LOTE RURAL 187, BAIRRO FIGUEIRA 2ª PARTE, 
da GLEBA RIO VERDE, MARAJÓ, MUNICIPIO DE NOVA 
AURORA PR.

SÚMULA EMISSÃO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADO

ANTONIO APARECIDO FILOGENIO tor-
na público que recebeu do IAP, Licenciamento 
Ambiental Simplificado para AVICULTURA DE 
CORTE, a ser implantada no LR 125-E-1, BAIR-
RO PEROBAL, GL RIO VERDE 2, ESTRADA 
PARANÁ, Município de FORMOSA DO OES-
TE, Estado do Paraná. Validade: 24.05.2024.

SÚMULA EMISSÃO RENOVAÇÃO DE
 LICENCIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO

CEZAR EXTEKOETTER E IVANI APARECIDA 
PINELLI EXTEKOETTER tornam público que re-
ceberam do IAP, Renovação Licenciamento Ambiental 
Simplificado para AVICULTURA DE CORTE, a ser im-
plantada no LR 42 E 43, LOTEAMENTO SANTO AN-
TONIO, BAIXO IGUACUZINHO, Município de NOVA 
AURORA, Estado do Paraná. Validade: 21.05.2024.

SÚMULA EMISSÃO RENOVAÇÃO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SIMPLIFICADO

CLEUSA A. SQUIZATTO DA SILVA torna 
público que recebeu do IAP, Renovação Licen-
ciamento Ambiental Simplificado para AVI-
CULTURA DE CORTE, a ser implantada no LR 
53 E 54, GL. 08, COL. PINDORAMA, ALTO 
IGUACUZINHO, Município de NOVA AURO-
RA, Estado do Paraná. Validade: 21.05.2024.

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

COPACOL - COOP. AGROIND. CONSOLA-
TA torna público que requereu do IAP, Renovação 
Licença Operação para COMERCIALIZAÇÃO 
E ARMAZENAMENTO DE AGROTÓXICOS, 
implantada na ROD. PR. 575 - A. MEZZON - 
KM S/NR, PALMITOPOLIS, Município de 
NOVA AURORA, Estado do Paraná.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA
 SIMPLIFICADA

DACOME FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO LTDA. 
- ME torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Cascavel, Paraná, a Licença Simpli-
ficada para Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos 
e Perfumaria, com Manipulação de Fórmulas a ser implan-
tada na Rua Paraná, nº 2324, Centro, Cascavel, Paraná.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

ENGEPECAS EQUIPAMENTOS LTDA.; CNPJ: 
05.063.653/0002-14 torna público que recebeu da Secreta-
ria Municipal do Meio Ambiente de CASCAVEL/PR, a Li-
cença de Operação para MANUTENCAO E REPARACAO 
DE TRATORES, MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEI-
CULOS AUTOMOTORES instalada NA AVENIDA ARA-
CY TANAKA BIAZETTO, N 15532, CASCAVEL PR.

SÚMULA EMISSÃO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADO DE 

REGULARIZAÇÃO

ERMESON PAULO GONCALVES E SONIA REGINA 
ALVES GONCALVES tornam público que receberam do 
IAP, Licenciamento Ambiental Simplificado para AVICUL-
TURA DE CORTE, a ser implantada no LR 26, BAIRRO 
BONITO, GL RIO VERDE-2, SANTA LUZIA, Município 
de JESUÍTAS, Estado do Paraná. Validade: 24.05.2024.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

EXCELENTE CLINICA ODONTOLOGICA 
LTDA - ME; CNPJ: 15.371.105/0001-24 torna públi-
co que recebeu da Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de CASCAVEL/PR, a Licença Simplificada para 
CLINICA ODONTOLOGICA a ser implantada NA 
RUA GENERAL OSORIO, N 1134, CASCAVEL/PR.

SÚMULA EMISSÃO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADO DE 

REGULARIZAÇÃO

GILMAR CASSIANO DE SOUZA torna 
público que recebeu do IAP, Licenciamento 
Ambiental Simplificado para AVICULTURA 
DE CORTE, a ser implantada no LR 278-A, 
GL. 10-A, COL. PERUÍBE, BAIXO IGUA-
ÇUZINHO, Município de NOVA AURORA, 
Estado do Paraná. Validade: 21.05.2024.

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Irmãos Campos de Freitas LTDA – ME, CNPJ N. 
29.305.725/0001-70 torna público que irá requerer à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Cascavel/
PR, a Licença Simplificada para Comércio Varejista 
de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) a ser implanta-
da na Rua Marechal Floriano, n. 270, bairro Neva.

SUMULA DE REQUERIMENTO DE 
RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Josué Soares Coelho, torna público que irá requer 
ao IAP, a renovação de licença de operação para 
avicultura de postura, instalada na linha dois Ir-
mãos zona rural do município de Céu Azul – PR. 

SÚMULA EMISSÃO LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADO DE 

REGULARIZAÇÃO

KLEBER FELTRIN torna público que recebeu 
do IAP, Licenciamento Ambiental Simplificado 
para AVICULTURA DE CORTE, a ser implan-
tada no LR 162, GL. 10, COL. PINDORAMA, 
ANTA GORDA, Município de NOVA AURO-
RA, Estado do Paraná. Validade: 24.05.2024.

SÚMULA EMISSÃO RENOVAÇÃO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SIMPLIFICADO

LEONIR ZANIOL torna público que recebeu do 
IAP, Renovação Licenciamento Ambiental Simpli-
ficado para AVICULTURA DE CORTE, a ser im-
plantada no LR 71, GL. 09, COL. PINDORAMA, 
BAIXO IGUACUZINHO, Município de NOVA AU-
RORA, Estado do Paraná. Validade: 21.05.2024.

SÚMULA EMISSÃO DE LICENÇA 
OPERAÇÃO

LUIZ EDUARDO MORI E CLAUDIO MORI tor-
nam público que receberam do IAP, Licença Operação 
para AVICULTURA DE CORTE, implantada no LR 
592 E 591-A, BAIRRO PROGRESSO, 2 PARTE, GL. 
RIO VERDE-2, ESTRADA ARAXA, Município de 
JESUITAS, Estado do Paraná. Validade: 18.05.2024.
SÚMULA EMISSÃO LICENCIAMENTO 

AMBIENTAL SIMPLIFICADO DE 
REGULARIZAÇÃO

MAURO ANGELO FAVORITO torna público 
que recebeu do IAP, Licenciamento Ambiental 
Simplificado para AVICULTURA DE CORTE, 
a ser implantada no LR 275 E 276, BAIRRO 
PALMITAL, 3 PARTE, GL RIO VERDE 2, AY-
MORES, Município de FORMOSA DO OES-
TE, Estado do Paraná. Validade: 18.05.2024.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DA  LICENÇA DE INSTALAÇÃO

INCORPORADORA PATSLAFF LTDA, tor-
na público que recebeu a renovação da Licença de 
Instalação para Implantação de Loteamento Urba-
no sobre o Lote 271-UNIFICADO da Gleba 12, do 
Imóvel Andrada, com área de 168.425,00 M2, em 
Capitão L. Marques/PR.
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ADALTAIR RIBEIRO FERREIRA C.P.F. 025.039.369-70 RUA FRANCISCO BELTRAO 1129	 Cascavel  PR NOTA PROMISSORIA Pagar ate: 
29/06/2018  Apontamento: 15778	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 1/1 Vcto: 15/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CENTRO 
ODONTOLOGICO SORRISO Portador  :  CENTRO ODONTOLOGICO SORRISO Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALISSON RODRIGO GROSS C.P.F. 075.587.029-84 RUA ERICO VERISSIMO,205,	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15875	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: AJD9970/20 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CO-
OPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

AUTOMOVEL CLUBE CASCAVEL C.N.P.J. 76.430.867/0001-49 VICENTE MACHADO 1180	 Cascavel  PR CONTRATO DE PRESTACAO DE 
SERVICOS Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15777	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: SN Vcto: C/Apres. Valor faixa: K 
Favorecido:  ORGANIZACAO CONTABIL GROTTO LTDA Portador  :  ORGANIZACAO CONTABIL GROTTO LTDA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

BRUNO GUSTAVO DALFERTH C.P.F. 097.790.889-54 RUA MARACAI, 1936	Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Aponta-
mento: 15800	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 05 Vcto: 10/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMEN-
TO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DANIEL PIRES MACHADO C.P.F. 074.370.239-54 RUA COROADOS 58	 Cascavel  PR CHEQUE Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15779	
Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 850004 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  CENTRO ODONTOLOGICO SORRISO Portador  :  CENTRO 
ODONTOLOGICO SORRISO Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DAYANE SUELEN MARA FIGO C.P.F. 127.442.849-12 RUA UNGAVA, SN	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Aponta-
mento: 15904	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: DAYANE S M Vcto: 16/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LAJES CAVALLARI LTDA 
- ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DENILSON CORDEIRO C.P.F. 913.130.749-34 RUA ENGENHEIRO REBOUCAS,1935,	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15895	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: ATS0933/10 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CO-
OPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

E. OGUCHI - REGISTROS - ME C.N.P.J. 29.502.286/0001-95 RUA FAGUNDES VARELA, 3266 SALA: A	 Cascavel  PR DP DE FA-
TURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15838	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 05457202 Vcto: 14/06/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  MANTAC IND E COM LTDA EPP Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EMANUELLE ANTONELLO C.P.F. 043.625.379-88 RUA DA LAPA,877-AP 14 BL A-MARIA LUIZA	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15802	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 5 Vcto: 18/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & 
PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

FABIAN SUPERMERCADOS LTDA C.N.P.J. 77.614.501/0001-92 RUA EMILIO DE MENEZES, 630	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15910	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 2/22 Vcto: 17/06/2018 Valor faixa: C Favorecido:  ASSOCIA-
CAO REDE SUPERMERCADOS UNIDOS FRANCISC Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

G PEGORARO TRANSPORTES DE CARGAS - ME C.N.P.J. 12.196.112/0001-49 RUA BARAO DO CERRO AZUL,1220,APTO 201	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15794	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 
0100035394 Vcto: 24/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COMERCIO DE PECAS EUROTEC LTDA Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES 
NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GENILSON C. F LIMA C.P.F. 058.476.409-00 RUA POMBO CORREIO,536-CLARITO	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15799	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 04 Vcto: 10/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & 
PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

GRAZIELLE ROCHA C.P.F. 096.678.799-41 R HEITOR V LOBOS, 741 CONSOLATA	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15795	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 12 Vcto: 10/12/2017 Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & 
PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

GUSTAVO RAMON BAYS WILHELM C.P.F. 706.276.541-42 RUA PAUL RICARD,888-INERLAGOS	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15797	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 13 Vcto: 10/01/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & 
PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

ILTON RIBEIRO C.P.F. 061.234.808-39 RUA JACAREZINHO 1358	 Cascavel  PR CHEQUE Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15780	
Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: AA-000104 Vcto: C/Apres. Valor faixa: A Favorecido:  CENTRO ODONTOLOGICO SORRISO Portador  :  CEN-
TRO ODONTOLOGICO SORRISO Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSE VIEIRA DO SANTOS BERTONI C.P.F. 046.397.229-58 RUA EMILIO G. MEDICI,1554-JD. VENEZA	 Cascavel  PR DP DE FA-
TURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15798	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 12 Vcto: 10/12/2017 Valor faixa: 
A Favorecido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

KELLY CRISTINA WALENTIN C.P.F. 042.028.019-70 RUA ALUISIO DE AZEVEDO	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 29/06/2018  Apontamento: 15880	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 1991/04 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MORA-
ES INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA - Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCIO DO NASCIMENTO C.P.F. 029.495.379-52 RUA SALGADO FILHO, 1285	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pa-
gar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15856	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 722-7/10 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  P.R.C. 
DE SA & CIA. LTDA. ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

OURO AZUL TRANSPORTE LTDA ME C.N.P.J. 20.430.908/0001-42 RUA GENERAL OSORIO 2197	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pa-
gar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15807	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0000000944 Vcto: 25/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  L 
P COMERCIO DE RADIADORES EIR Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

OURO AZUL TRANSPORTE LTDA ME C.N.P.J. 20.430.908/0001-42 RUA GENERAL OSORIO 2197	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pa-
gar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15808	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0000000946 Vcto: 25/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  L 
P COMERCIO DE RADIADORES EIR Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

OURO AZUL TRANSPORTES LTDA ME C.N.P.J. 20.430.908/0001-42 RUA GENERAL OSORIO, 2197 PARQUE SAO PAUL	 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15806	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 00032/02 Vcto: 20/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  L P COMERCIO DE RADIADORES EIR Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

OURO AZUL TRANSPORTES LTDA ME C.N.P.J. 20.430.908/0001-42 RUA GENERAL OSORIO, 2197 PARQUE SAO PAUL	 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15805	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0024331/02 Vcto: 05/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  L P COMERCIO DE RADIADORES EIR Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

RUAS COMERCIO DE CONFECCOES EIRELLI - C.N.P.J. 16.959.404/0001-47 RUA MATO GROSSO, 2539	 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15906	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 41549/3 Vcto: 18/06/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  MALISE - MALHAS E CONFECCOES LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

SABRINA LITIELI FRARE C.P.F. 070.545.629-33 JOAO ARQUELARE SOARES 748	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pa-
gar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15863	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 12565458522 Vcto: 18/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
TIAGO TOMAZ DA ROSA 04915552969 Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SPPR CONSTRUCAO CIVIL E INCORP. IMOVE C.N.P.J. 24.623.721/0001-16 RUA PARANA, 2361 - SALA 23 A	 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15858	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0000008988 Vcto: 08/06/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  SS IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALMIR PORFIRIO PINHEIRO C.P.F. 027.964.829-44 RUA DOMICIANO THEOBALDO BRESOLIN 866	Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pa-
gar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15810	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 36175-1 Vcto: 14/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  E C 
PADILHA E CIA LTDA EPP Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	 :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de 
Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protes-
to.	

Afixado em: 28/06/2018	 Cascavel, 27 de Junho de 2018.

ADENILSON MORAES C.P.F. 026.668.029-14 RUA JOSEPHINA GALAFASSI VENTURINI, 1233	
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 29/06/2018  Apon-
tamento: 15782	Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0069418321 Vcto: 06/04/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  AYMORE CFI Portador  :  AYMORE CFI Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

AGMIDIA COMUNICACAO LTDA C.N.P.J. 14.657.622/0001-00 RUA MARCIA REGINA,1116	
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15836	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0090246/01 Vcto: 15/06/2018 Valor fai-
xa: A Favorecido:  BANCO DO ESTADO DO RIO GDE DO SUL S.A Portador  :  BANCO BRADESCO 
S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ELIAS MORALE C.P.F. 729.238.499-49 RUA HUMBERTO DE CAMPOS, 245	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15822	
Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 288-AA Vcto: 12/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
BOSSA INDUSTRIA C M E LTDA ME Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABIOLA ANSELMO PARANHOS C.P.F. 019.939.529-26 RUA VICENTE MACHADO 894 APT 801	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15900	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 242/08 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  MORAES INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA - Portador  :  BANCO DO 
BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

HOBRAX-INCORPORADORA DE IMOVEIS LTDA- C.N.P.J. 15.567.478/0001-75 RUA PARANA, 
2361 SL 23	 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 29/06/2018  
Apontamento: 15857	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 002360A Vcto: 
19/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LLBC MATERIAIS HIDRAULICOS LTDA - ME Portador  :  
BANCO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

IRACI PERIZZARI DUTRA C.P.F. 643.723.759-72 RUA FORTALEZA 3432 APT 13 A	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15858	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 0000008984 Vcto: 08/06/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  SS IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

JAQUELINE SILVEIRA C.P.F. 100.552.879-99 R.PLATAO 259	 Cascavel  PR NOTA 
PROMISSORIA-FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15777	 Data do aponta-
mento: 26/06/2018 Numero: 2/2 Vcto: 06/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CENTRO ODONTO-
LOGICO SORRISO Portador  :  CENTRO ODONTOLOGICO SORRISO Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

JAQUELINE SILVEIRA C.P.F. 100.552.879-99 R.PLATAO 259	 Cascavel  PR NOTA 
PROMISSORIA-FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15776	 Data do aponta-
mento: 26/06/2018 Numero: 1/2 Vcto: 06/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CENTRO ODONTO-
LOGICO SORRISO Portador  :  CENTRO ODONTOLOGICO SORRISO Motivo	 :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

JEAN CLEITON DE BARROS LIMA C.P.F. 090.188.239-96 RUA MANOEL DA NOBREGA,1070	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15821	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 127034 Vcto: 17/06/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

JESSICA VIZELI DE MORAIS C.P.F. 002.639.092-20 RUA ANTONIO CORANDI, 32 A-BRASMA-
DEIRA	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  
Apontamento: 15799	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 12 Vcto: 10/12/2017 
Valor faixa: A Favorecido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOPERATIVA DE 
CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOAO CLAUDIO VIEIRA C.P.F. 843.964.669-00 RUA BURITIS 437	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15787	
Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 2281010 Vcto: 16/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
PAULO GERALDO SAMPAIO GOES - ADMINISTRADORA D Portador  :  BANCOOB- BANCO CO-
OPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JORDAO CHARLES POTTEMAYER C.P.F. 027.008.799-02 RUA LUIZ VILWOCK,150,	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15892	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: EDS5803/21 Vcto: 15/06/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BAN-
CO DO BRASIL S/A Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LOURIVAL GUEDES C.P.F. 617.790.249-91 RUA DO ROSARIO, 476	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15894	

Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 01 Vcto: 15/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FER-
NANDO A DA SILVA COLCHOES EIRELI EPP Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo	 :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCELO HENRIQUE DA SILVA GABRIEL C.P.F. 056.025.439-37 R.HIEDA BAGIO MAYER 2920	
Cascavel  PR CONTRATO Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15781	 Data do aponta-
mento: 26/06/2018 Numero: S/N Vcto: 07/12/2017 Valor faixa: G Favorecido:  FUNDACAO ASSIS 
GURGACZ Portador  :  FUNDACAO ASSIS GURGACZ Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCELO MAZIERO C.P.F. 069.711.129-62 RUA VISCONDE GUARAPUAVA,484-CENTRO	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15803	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 5 Vcto: 10/05/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO 
DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA ANGELICA B. CATTANI C.P.F. 032.667.189-76 RUA GENERAL OSORIO,2211-CIRO NARDI	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15800	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 05 Vcto: 10/05/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO 
DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA DE FATIMA FLORSINO C.P.F. 643.992.149-53 RUA AGENOR MIOTO,262	Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 15849	Data do aponta-
mento: 26/06/2018 Numero: 157504 Vcto: 11/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE 
ECONOMIA E CREDITO MUTUO Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

SHEILA MARIA PERES C.P.F. 598.561.492-15 TRAVESSA CRISTO REY,220-AP.1301-CENTRO	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 29/06/2018  Apontamento: 
15798	 Data do apontamento: 26/06/2018 Numero: 13 Vcto: 10/01/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  ROYAL & PARKING ESTACIONAMENTO Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO 
DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  
os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os 
cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de 
protesto.	

Afixado em: 28/06/2018	 Cascavel, 27 de Junho de 2018.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE
 LICENÇA DE OPERAÇÃO

RODAMOTRIZ COMERCIO DE MAQUINAS 
E PECAS LTDA. - ME; CNPJ: 82.374.646/0001-
01 torna público que recebeu do IAP, a Licença de 
Operação para OFICINA MECANICA instalada 
NA RUA RIO NEGRO, N 698, CASCAVEL/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO E REGULARIZAÇÃO

VILSON MAZORANA, torna público que requer junto 
ao IAP, a LOR (LICENÇA DE OPERAÇÃO E REGU-
LARIZAÇÃO), para PISCICULTURA COMERCIAL, 
no IMOVEL LOTE RURAL 244, da GLEBA 08, CO-
LONIA PINDORAMA, ALTO ALEGRE, MUNICIPIO 
DE NOVA AURORA PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

VAGALUME SERVICOS DE MECANICA LTDA., 
CNPJ: 09.597.393/0001-37 torna público que recebeu 
da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de CAS-
CAVEL/PR, a Licença de Operação para SERVICOS 
DE MANUTENCAO E REPARACAO MECANI-
CA DE VEICULOS AUTOMOTORES instalada NA 
ROD BR 277, S/n, CASCAVEL/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

VANDERLEI DOS SANTOS NERI 03752849908, 
CNPJ:13.314.670/0001-24 torna público que irá requerer à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Cascavel, a Li-
cença Simplificada para Serviços de manutenção e reparação 
elétrica de veículos automotores a ser implantada Rua Orlan-
do Vasconcelos, 1420, Pioneiros Catarinenses, Cascavel-PR.
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